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Regionalismos e 
unidade nacional 

Delegacia Regional do tns· 
tituto do Açucar e do 

Atcool A prisão da Waxay 
A Dele@ada. Regional deste Estado 

recebeu o segulnte telegrama: "Clr_ 
cular - sem nwn.ero. Depols de se I 
haverem mantido por algum tempo 
estacionarias. mas perfeitamente 
compen.sadoras. a.s cotações do mer-
cado de açuca.r IIC\lSaram estes ultl· "Bara-o 
mos <lias. no mercado do Rio de Ja. 
nelro, tenden.ct11 para alta. 

Gordon 
da Cerveja'' 
Publico n.º 

e 
1 

Inimigo 
(Copyright bv COMPANHIA 

EDITORA NACIONAL. - Ex­
clusivtd(lda no Estado da Pa· 
ralba para ",{ União") 

ABNER MOURAO 

O deputado con.stltulnt~ bltiano sr. 
Cl'!!'mente Ma.rlA.ni apre::;ent-ou uma. 
sugestão no sentido de melhor se or­
~anl1.!tr a Assrmbléa Nacioncl absolu­
tamente noVt\ para o nQf,SV Parlamen­
to r,,publlcono. dMdido em bancadas 
estaduais. E, Além de nova pn.ra o 
Parl..'lmtmto. lnteres.c.ante e em st 
mesma sens3ta Resta at>Pnali ...aber 
~. diante d!ls nos.~ rPnlldades com 
oue. bóas ou más. or0Clsamos "'ontAr 
é ,,iavel. Segundo essa ~ugestá::l não 
mais <>s representantes do povo bra­
sllelro se dividiriam por bancada. 
mas em grup.)S, c-ncnrno.ndo cnd.a um 
umR ideol~ia. um p_·cgrema, um.a 
ten<\encta pr.rtldarla. 

Tenho pa.ssado o melhor do meu 
tRmpo - mals de 25 anos de lnlnt<!r­
ruta atMdarl<> JornaILstlca que a. ge-
1"\f'rosided{' tão brastleirn dOs meu .. c: 
ccmpa..nheiros e fl.JT\igos iá Cf'lebrou 
num Jubileu - buscando estudar 
com~ndPr e amar o meu p:JS cuja 
lnrl\\i.slbllicl~de é um dos ans,,ios da 
minha inteJln,·pncia e do meu rornç.áo 
Considero-a. f>llzmente. indestrutl· 
,·e\. E .... oS duros trabalhos de que n 
,1do neste momento me cumula. me' 
permitissem uma escapada. por b~­
V? que fósc,e. (!'OSUl.ria de con~.qrar a 
rst.P tmo'.)rt ... 1ntlsslmo as..<.unto um J)('-
011.ano volume. um ensaio. e-m qUf' m<' 
utll1zm1.o. d•, muito material colhido 
e a es1rra do d•ctdo 'mprf'!l'O. M'1B. 
remo não é ~c:tvel, limito-me a um 
s1mples artigo de jorn!ll. 

A sugestão do deputado ClementP 
Mariani já ficou asslnalada. é nova 
paro o no~o Parlamento. Encont.ro 
J"'()"'.rem o germe d"la. nr, re~nte livro 
<'e G\lbert-0 Amado: "Dias e horas 
de vibração ''i. 

Um dos traços d~ssa. rn;,ntalldacte 
todo-poder0<.a é a c2prc1dade de a.1-
t.rulsmo e d!> ará.o ,i;:.ocial _ Na JY>rSO­
nalldad~ complexa d• Gilberto Ama­
do nl\o ha a.p?-nn.s o nst<ita. o ::r1>ador 
subtil e harmonioso da Beleza. Ha o 
homem QUf' quer ~ns; r e- realizar 
pelo D':'m drn seu.e: semelhantes e do 
SPU oais. Que orntlca., do modo ·nais 
completo P perfeito. a suprema vir­
tude quP é a caiidnde do g·enero hu­
m:l.no. Qu~ faz QUPstáo dp oferecer. 
com a.mõr e ent.usinsmo. os frutos ma­
ra.vtlhosos das suas descobertas e con­
quiste.,; Intelectuais, pelo b<'m comum. 
!l"lo A,Derfeiçoamento 1<eral, pela fe­
Jlcidade de cada lndivlduo. 

No livro o.ludldo o primeiro estudo 
Medtta.çóes n? .mqr sobrz o Brasil, é 
dealcado "POS hom•ns polJtiCOS. a 
nptmto.~. ctvic; ou militares. tt'nham 
f~~i<l;~'nl~ ação, força efetiva no 

,E 1+1, S1c;tentando que o B··asll 
J'.ffi.sceu f0dPrati\·o e gue a stu1 espv,ri­
c{1<1.a un!dadc nptural e historica é 
tíllvez sup~rior ã dos F;stados Unidos, 
se ·pede QUe a nossa oolitica mude 
'1~ met~~ e regresse á mi~ oue 
1hê, romoete " de que. n cada na.s..,o. 
se des\ia. Unit. coordenar, ê, por 
P.Xf'"l~nci~ f' em toda parte. 11 func?ío 
polltica .. No país, porém, em aue tudJ 
fala d,,. tmidad"' ela se mostra. nela 
~tt<.enc;.~ de acão naciom1.l, perturba­
Qora.. E' a unica força de desagreg·a­
t,'ão que nos cumpre enfrentar e Vl'""n­
CC'r e encaminher. O apêlo do rxtra­
orcllnt.lio pensRdor P impres~ionanU': 
"Homens pollt.icos do Brasil. t.enm­
ties ou J:t"eneraü~. quantos tenham c:1-
nacidAde de aciio e fon;n ~fel.lvo. no 
~faqil nnroveHai a oca~tão: unf o 
Frasil. 11.ar.ionalizai u política do Bra-

I sJl formai partidos nn.cionais. dai a 
.AS..C:.p org-anismo uma ~ó V07. 011 vozN, 
una:-; expre~;.ão eh, nacilo int~ir~ se 
~w fizPrdes isto. ntio sn.l\"Brel~ o Bra­
sil. Outr~ rf'voluç6.?s trrão forçosa­
meute que vir" 

A teg.o esUI. ~m ordem do dia e é 
das mal<; palpitantes deste momPnto 
qtie precisa s".'r de rr-construcão nacio­
nal. O pensador e sorfologo assim a 
r1.1stent..--i. O Codigo Eleitoral bu~,. 
favorecer a formacão de partidos. di­
f1cult:rndo ::.. .:ic~o do.~ candidat')s 
'1.v.ul.sos nas "'lr1çÕf>s. O lcJ:tl.,;l2dor 
Mtno o dooutodo Clemente Marianl 
'1Uer dn.r, d-. mesmA. te.c;a, uma fn·~nd~ 
<lt:monstração prallco na Constituin­
te'. 

,E· Ln.egovel oue a.inda ""~ tec;'" i,;~ 

PUquadra à ldPn pouco democrntJc~ 
dá. renrr~cnta('ão df' clas&i s. Por1111" 
t"' re.ctocinn. qu" o alfainV'. o emorP­
rad:> do c01n°rcio. o mNhco. o ~stivn­
r'l'dr ou o reure"'.i:·nt~nl" ct~ não lmp()r-

~r~il~,. p~·~rt;~1
t
0 t~d, ~ra~t; º;~t~~~R,-~1 

cm comum, l:lteressf s proprios da sua 

A.sslm é que rot alcança.do para o 

atMdacle, do que com os da poUtlca ~= ~~e /erl:e~~ll~ preço de 

doo~.'tªe~~. ~?o~1n~~ittio grande é a te~ ~~~~~lg/~,:çu:~~to';?e/
1c,;: Especial para "A União'' Dr. JOSÉ LONDRES 

ext~ruáo do Brasil, a.peu..r da. Sua inconvenlentes grandes que, a seu 
oparencla sedutora. nã-0 resulta ln- vêr, inevl!.avelmente acarretara wna NEW YORK, dezembro. 933. preendldo no exerclclo da profis,;ão 
t-elrament., certo. A' pouca. d!!eren- acessiva. e JnJU8t1!lca<la. exacerbação Waxey Gordon, o "barão da. cer·.e- de batedor de cartelra, usando o nome 
claçáo das nQ&S3S classes. no paJ.s, dos preços. O In.stituto do Açucar e JJa ''. aca.ba de Sér ccndenado 1 dez de Ha.rry Mlddleton. fol conden.ado 
alnda em plena formac;ã<,, se opõe a do Alcool tem felto tudo quanto es- a.nos de prisão, cem mU dolaN'S do a quatro méses de pr!sáo. Mal aca­
extrema dlferencle.ção das regiões que tava ao seu alcance, para defesa dos multa e tem ainda. que recolher ao, ba de cumprlr esta pen.a é nova­
formam o bloco magnlflcQ. Oeogm- i preçoo do e.çucar em relnçã.o do pro- cofres publloos a quantJ& de um mi- mente detido, 141ora em Philadelfia, 
fico e economicamente, o_ Brasil é dutor. Q6Seg\1J'ando.lhe Justa e eqUl- lhão e cem mil dola.res, cor!"'spon- qua.ndo batia carteiras e viveu na 
como um composto de ne.çoes. Se a.s ta tiva remuneração de seu trabalho dente ao· tml)08to sobre a rend~ que cadeia dessa cidade dols s.ncs. Em 
classe.s ainda não se diferenciam. nã-0 e de seus estorços. Os preços '1lcal\- lhe oompetla l)lll!ar desde 1:13,) até 912 <tizendo chamar-se novamente 
"' acham definitivamente const!tul- ça.dos pelos produtores. desde o inl- agora Benjamin Lustlng pa.s.;a. algum tem-
das e, pelo contra.rio. o im<'nso p!s é cio da safra 1933134, demostraram,.. Quem é esse Individuo tão rico, po encarcera.do em New Yory. 
1ue se divers!Jlcit. o reg!onalls.mo sur- eflclencla. da açáo do Instituto. Mas cujas rend..s. em tres anos. sf\,i t.:c Sómente. porém, em 914 começou 
~e c:,mo um lmperatl\·o ineluta.vel, como reiteradamente a temos pro... vultuosa.s que Ple consegulu .1~\'Hi..- a fazer nome no melo do baixo 
,orno uma fatalldnde. clamado a defesa não se deve con- o "Incom·atax", 5UbL-ralndo-lne u:n povo, dos crimlnoocs de sua classe. 

Somos um pais que extrái naterias verter em valorisaçAo. Cumpre igual- milhão e cem m\l dolares? Cometeu então um assas.sina.to, mas 
orlmas das floresta,; e planta e cria. mf'nte ao Instituto defender os !nte_ Preso AJ Gapone, assasslnadl .;ack foi absoMdo. Começa desde es.se ano 
,:Ssenc!almente agricolo., é o termo. resses dos consumidores. Por isso\ DlaJnond, . Waxey _Gordon pas.ou a praticar crimes ma.,s >iolentos e a 
Logo a no.ssa CIB.SS<' mals representa- Informa.mos lealmente que qualquer a &er o Inunigo Pul;>l1co n. o l. Nestes .. bandona.r aqueles que repet.das ve­
tlv" e mais numerosa. o Que, com o nova tentativa de majoraçã.o dos ultimos dlas os Jornais de Necv York zes executara na f113e obscura da 
:;eu trabalho, prlnclJ)Q.lmente &U&ten- preços atuais do açucar, não só não a.ilrem colunas para tratar do sens,.- sua ,ida. de reprobo. Ainda em 914' 
•.,. o colosso. é a da li.voura. Mas ne- poderá oontar com o apoio do Instl- eional Julgamento de,;tc terrlvrl bRfl- foi acusa.do de ter tomado parte 
"'lhUma seml"l.hanç.a de atividade, tuto do Açucar e do Alcool, como. d!do oriundo da ma.Is ba.!Xa ,·seda num ru;salto á mAo armada, preten­
'dcnt.ldnd~ algum!\ de vida e int.e- do contrario, determinará, da. parte do vicio, cres.clo ao contact-0 da6 pri- dendo chamar-se dessa vez Harry 
·esses nlst-e entre o seringueiro da deste, a imediata a.pJlc&çáo .j05 :re_ sões, aonde entrou multas vezesdevt Brown. Em 915, acuS&d.o de latro­
•.nrnzonla. o fabricante de assucar do cmros necessar:ios para neut lll.Lsr,r do " crimes de varias naturez,1.C, :naLs clnlo, foi s~ntenclado a recolhido a 
'iordéste, o plantador de cacáu da qualquer movimento naquele sentido. r,u;ntua.damente. porém, em ,onse- Slng-Slflll. onde esteve durante dois 
'3' fa, o produtor de café do centro· Cordials saudações. \As.> Leona.rdo QUe!lc!a do exe.rclc!o oontlnuatlv <l'l anos. Em 919 é apanhado como 
,ui. c,u o criador do ruo Grande. Não TrlH!a, presidente do Instituto do roubo. desordeu-o 
• aDl'nas uma questão de distancias Açuc&r e do AlcooJ". A lei séca a.largou-lhe o.; honz-,n- ' Quando em 1920 fO! decretada a. 
•antast!cas. mas dt> deverslfic~s tes, ampliou-lhe a esl'éra: de all vida de lei séca, ela veiu encontrar esse 
")rofundas, impostas pelas condições !'J'~ll!r .... r~•mm:mmsmnmnmmmmnm e, em poucas anos, passou a &er ti- bandldo com uma experiencia nota--
naturais. q rl gura conhecid!ssl.ma em Ncw York vel em todos os escaninhos de baixa. 

Como evitar os reg!onalJsmos? :-. HEMORROIDAS M montando luxuoso apartamemo ,.._,. classe soclal, conhecendo tod"'*>sre. 
Na propria Constituint~ rsta.moo tiJ ij Wectt End Avenue. levanta..'1.'1.'J ,u,to- cantos da malandra~m e osrecursos 

vereio c1ts·s da lrresistlvel atração que ;·• 1 sas qua.nt!a.s nos Bancos, e oferecendo de que pedia dlspór para organizar 
~ baneada.s •xercem sobre os repre- Cura radical eem opetaçlo 1 Jantares de gala a que comparec:,m uma grande empresa de bebidas fal-
"'ntantes de cla.6se. Pensam. muitos e sem d6r hospedes de elevada repre=taeúo slfics.das 
deles. naturalmcntR. mais nos Esta· ,;. o AI 'd V 

1 
1 social. A 8UA fama. de gangs~r po- Passou a c.hama.r-se en!Ao WlilEy 

der,; de onde vieram do que na ria.""" i11~··. r. CI li a••Dact li ~!~ denoso vai aos pouocs se e.spalh•ndo. aordon. CUltlvou a.s boos =•= 
~ Qlle pertencem. Com os credos po- !\i iNI _ o prestlglo proporcionado pela rnor- preparando-se para um contacto 
Utleos o m"5mo acontece. ,,. Medi la me fortuna lhe abre todas dS por:as pouco chocante oom in.dl\1duos de 

Fls como as coisas se passam no re- :;> CO espec lista ~ movida;; pelas conveniencla3, pelo classe màls ele>-ada. Não lhe foi dl· 
cinto da aumista Assemblt'o.: 1 Praça Aat lmmi 14. 20-1: an41t i~ tnteresse financeiro e á iru.ne!:i> d~ ficil roc.rutar os pa.rcelros conven!-
1>r;;.~t .. ~~te é d~b~~~- ~'í'.:"~~ista. ou re- Joio Peee6 r= ~ c~,\~':~~Wrrto ~-~ .. :~~~ª :i~. po;ii· ~~· :;,'!'.ne=t~ 

- Sou pernambucano! <Ou pau- • Y Senão quando, uma dessas 1ron1as conhecer toda sorte de f&cinoras. 

:~-,ta. ou cearense e assim por d!an- :::m:1::m:i::::mJ,ililli.llllllll!l!mli:t::m:ii'J ~:C s~:,. f";; ~u::ar~po~~,8;<J~xi."'~: 'f:1tC:rvf:i~rl':'~w' ~!~~Ne~ 

,u1;8-~ â!Pi~g~oq'hfem~~t1'
1 ~ Espera-se o restabeleci- ~n~ 1~i";~~r!::;'."' po~,t~~~; ;~~~0~1~i~S:en~ e~~ 

1e,c;.o1aria Pvitar todo gangst..er de puro sangue, né.o , don d.entro em pouco milionarío, 
Mas o Brasil e n<sim e fac!l nê.o meoto da paz na questão perd<>U a dlgnidade. a cínica postara usa.fruindo uma vida de fausto no 

;;~~1:.:~lfi;~-l~N~ .. ~e1'.~ ir:;u~ do Chaco :r1i~~'..r d.i.z<'r, diant,, da derro- :;.;:oad~u~~~="ct~~~ 

~!t c~~~ir,;;;r':sço Jaas :;~ta.li~~ ASSUNÇAO, 16 - Retardado - ~:J~E.~~m.;:,i:,v~':r~âo ªd/~~;~'~ ~!is mà~~;;, ~.;7..Zº;;ú~u~ 
re,:)onalismos - o ha aspéctos Noticias "'lul =~bidas dlum qne a réo é um chefe de quadnli1a cia peior e o luxo pouco rnlgar da sua .senho­
regiona.lif!"te.5 tão bélos / - no pre- eomissá.o nomeada pela Liga das Na- especie e tem exercido a <,ua at~V:.àa- ra,. As grandes transações tí.na.n-

~:n~omp~~~: a ~~diJii~~t°ciade t~~ ~ para estudar a questão do Cba~ ~i:tequ!u~e a~1~s. {J~l~d! ~': ~~~ ~6-s~ªJ~: e~m::s}t:~ ~= 
<srand• pa t:ria.. Conslderemos. como ço prepara-se para. deixar Lá Paz ec,ro. Sua prosperidade ni.; além de bõmo. a oorruçli.o de pollticos e fun. 
Heniot. que O hom~m oue não estl- com destino a Montevidéu . tudo que é possl\'el .ma~noac El• elonarios _do Estado. E' a. fase au-
\"f"r preso. pelo coracão. á c;ua comuna Esse fáto é bastante slguiflcatJvo, tem vivido na <;>Plllenc.rn." Tf"'rmi- rea da Ylda de Oord?n agora. um 
~ dePois á sua provincia também nã.o àcttdJta.ndo-se que- as re<"omenda.çóes uJ.da. esta wlemdade. prof~r:ct:is os homem de importanCI..'l.. . 

~_n<ieze da patri.a, aqu. elea comissão e os esforços da ma.mente para 05 fotografo~. Não dá do o hvreiro qur forneceu cs volu-
<'.eberá de\idamente sentir e preT.ar a t !tens d.a senl:.<.'nça, OorJon pó..<.a ~a.I~ No d.eeo~r do proc.esso !01 ouv1-

MRis forte ainda do que qualquer nferenda Pa.n...,Amerka.na fa.cUUa.- umll. pa.tn-ra. No meio r'a nurr.en.1~ mes encontrados no apartamento da 

~~~~~{;!~~~/e:1sf.!~~~~O:~~f~: o um acôrdo iendente a apres.gr :~;~~c~~t~ ·~~~m~xl~n/ ~~i!u~spo!: d!~ ~!d ~~b~~~.ium~~fooJnU: 
do formidave! territ.ono. São multi- ' =tabeleelmento d:i paz. (A União). Qlle cliora,. O verdade,ro n-lmt oc d_a residencia de Gordon o qual d!· 
nlas as nossas. fontes de, · ~1dade, Wax:C'y Oo;-d-:u é Irving V. '":~r zia Q1:J.e p:-e-c1sava que lh~ mand~ 
QU,i.nto aos ooliticos. que os ha tão "rdem dos Advogados do · un.s 1ivros para a sua . b1b11otéca.. o 
lnslncetos. tão vulgarmente amblclo- '!' Comquahto as palanas do Juiz CO- llvrelro pedrn en_táo a Mta das obras 
SOS, de llmA rasteirice mental que 6" 1 Brasil leman lndlqu"m que não ha J 11-e,,c,· deseJá.;!-•• e Go;don respondeu ape-
não eoadu"1. <"Om as gt'l\ves exlgen- ' dtlvidá sób:·e . a. ·ori(?e'm ·.:-1rmctr . .;Unl n~. Mande-me 4.000 dolares de 
cios da vl<i'l. publka .. quantn ,i es.ses Secção da Paru'ba dá 'fórtuna· dé'Czar J1> ··mcr,-,,lr'd ·, llvios .. mas que sejam bem encad~r-
poiitlecs: ·s,m devcmds adverti-los outro n~1ido J.1"H qual G >r(!::n t:rn,. na.dos · 
sem))rf' r>arn r.u.-. uro~m colocl\.r- ~11.za-:;e .l:::\oje na. hora e Ioc.al do bém é ronh•_'Clrto, os m.Jt.t,,0.3 .. lü ;.i:·c- Um dia, porém, no luxuoso ap&r .. 
~·â alt.tm' tb'-!l~pirações. ne,casslda- FkI~~~1;: ~~:m~~~~ted~s~~~ oe'sa:>Quo 1~::>:a ~ enc~.T, fóram tl- tamente de um hotel em New Jer• 
g;!si~ei~~d·•ncias do t1.dmlravel povo Sct•ão discutidos os pedidos de ins_ ~4 ·~·1d:~.'lf:~~~o -do 1.nvL~,:') '·-·- ;:~c1~~d~~~~o~~ost~ií~:1e; 

~rlção do:c. advogados Valdemar :&- Isto se:·v~ :nr, most.r-· .. f\ pcde1- comparsas, onde tinha um dos nu_ i:t~ Guedes e Francisco de Paula ç:tó Qlt · i·r-Tiu-.'.:ia.<.,ão · ábs ran~stP. • ..:;, merosos e....~rttorlos da sua emprêsa. 
1 0 sr. presidente encarece O com- pois somente quA.ndo "º dP;~"cbJ'iu de cencJa, encontrn.vam-oo numa. 

~OTAS DE PALACIO 
O dt. João 'Luiz '13eltrão comttn!· 

cou ao f-!T. Interve-ntor Federal ha­
ver r 0 n~~<1"urnido ns funções de julz 
mUnic\})1'<1 do u:rmo ele Teixeira, do 
r:iual ~ ncha va afasta.do c,m gôso de 
férla.s. · 

O &r. Interventor Fed.eral re<"cbeu 
cumoi·imentos ele Bô::ts Festas e Bons 
AnoQ dac. seg,Iintt's pessôas: d. Iaia­
s1nha Polari. A Suoeriora das rehgio. 
se.o dn Sagract, Familia do Coleirlo 
das Nf'ves. Instituto Comercial •· João 
Pe'sóa '' Toe Texn.s Companv. e . 
MenP.ze$ & Filhos, Anglo Mexico.n 
Petroleum Company. 

O <:r. Interventor Gratuliano Brito 
l'e<:ebcu particioaçÓ<'s, do sr. José 
Leite e d. Alalde de Souza Leite 
do seu casamf'nto , e do tenente 
Severino Dias Novo e de sua senhora 
<i: RIIVin de SOuZá Dlns. do nascl­
mcnto do filho do cru;nl, que recebeu 
o nome de Ocr:1.Ido. 

qtl<I pies não pagavam essa taxa é I sala Max Grenberg e Max He.ssel. 
parecimento de todos os conselheiros. que foi pos.slvel uma campanha r,<>- Gordon não estava no mesm, apo· 

ROUPAS AO RIGOR DA MODA­
Pelos menores preços, confeciona. a 
Alfaiataria I\Iodélo. Avenida Beaure­
palre Roban, 144 . 

-Êxilados brasileiros tele­
grafam á Coostit~iote 

RIO, 16 - (Na,,lonal) - Retar­
da<lo - A' Assembléa. reunida., o <lê -
putado Henrique Dodsworlb leu um 
telegrama dos rxll,.dos brasilelN>S 
que se acham impedidos de regres­
sar á patrta, reforçando uma. <'omu­
nka,çã.o anterior e acrescentando que 
o general Berloldo Klinger se ma. 
nifestára Hntrario á reclamação. a 
fim de não perturbar .a Constituinte 
com in leresses pessoais . ( A União) . 

gura no sentido de leva-los á pri. sento no momento. convindo dizet' 
são. Para Isto basta uma pesqu1za que es.se apartamento tlnha. oito 
para Justificar a opulencia em que quartos. Ouvem ... e uns Uros. Oor_ 
vivem. Não é dlficU faot.nsiar roo- don cnrre para a companhia daqueles 
tes de rendas, mas se t&i6 rend:is dois «gangsters'" que eram os seus 
existem elas são passiveis éc •· 1nco- auxiliares de maior !mportancla e 
me· tax M. Desde que este impostu de eon!lo.nça imediata. Estavam 
não foi pago fica. carncteriza.o t a. so- ambos mortos c.aidos no chão, crt­
neg,,Ção e as diversas fases do pro- vil.dos de bolas. O chefe do. quadrl· 
cesso ·se pa..<sa::n1 como nos casos de lha receiando estar tambem perse_ 
crimes desta natureza. gu!do, fóge. Quem matou? E ' a per­

A primeira r!(J)enencia foi feit, gunta. de sempre e e.orno sempre sem 
com o "Scarface Al", quer dizer, AI resposta. 
Ca.pone e o ótimo resulta.do r·btido Este fé.to determ.lnou um maior 
a.nimou a prosseguir do m~ ~.·10 medo interesse da policia pela pessôa de 
em 1 elação nos outros "big ·shosts" Gordon. o qual foi procurado e pre_ 
do banditismo. so. Não tendo sido possiveJ encon• 

Tivessem eles e"Mta.do ..,s,:" ponto trar indtcios de suo. resp'msabilida-

~~~=~~ei,er;.,~f;: :;:;rs~~-~1e tL~: f:m~~ue;~ ct;.1~lts ~~r~~d~me~ 
policia .. uma repressão cap'lS d<· re- pela sua quadrllha, foi posto em li. 
i;u!tados r.oncretos. berd1tde. inas começou o processo por 

.A ascensão de Gordon na escala sonegação do imposto sobre a ren· 
do crime se fez 8Tl'dualmente. não da, cujo desfecho, conhecido no dia 

e cr. ,João Pint; Barhoi;a. comunl- S d M d estando ele no numero dos que se dois, ultimo, de dezembro. e.ssiJ:1ala 
'0\l ao lnterventor Clra tullan0 Brito Ín icatO e ico do Esta• improvisaram bandidos por força das o desmoronamento da grande e si-
~aver !:e-n.:ssumido ª" funções de tabe- circunstandas. Já. em 1905 era pre- nistra obra de Gordon. um dog mais 
l1ão do tenno de Tnoeroá visto ha- do do Rio ~ é~~~6ªfiu ~Jm~~t~~r·~~I~ja~?i~ ::1veis bandidos dos Estados Uni_ 
vec renun,IJ<lo a licença cin cujo gó. RIO, 16 - INacionalJ - B.e&a.rda- Lusting. Em 1906 levado li, jury fJ>IJ Quem é agora. o lnlmigo publieo 
so c;;e 1:'ncontrarn. do - Foi solenimea.te funda.do O a mesma acusação foi absolr'do. n. 1? 

ba~t:s:: ~c~!GaOAmS ~erlct.;aó-':'".•ompra .~~n~:ª!:1~edleo do Estado do Rio. ~;:: ?e g:::;:f;!u ;:~n';;:drr ;.;~~J~ Ja?,u~ohBs:!~'.tz'e~::·:i~ i:ir~": 
- neste mesmo ano. em Boston, .;:ur · New York. 
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PA 
>(~MINISTRAÇi.O DO EXMO. SR. DR. GRATO· 

LIANO l>A COSTA BRITO 
L ~~ ~ / GOVERNO DO ESTADO 1- ~ 

Decrdo n: 454, de f ~.
9
1fr..~e!!':'l'~ ~

11
1!.!8da ,:s-

coza Normal no co-nente e.rerc:irto. 
Gratuliano da Costa Brito. intervent-0r Fe<k,ral ne,<te Estado. 

DECRETA. 
Art 1 • - Fica reduzida da quo.ntia de du~ntos e dncoenta mil 

t•1' , 250:,;()()0I > a sub-.,onSlillt,:,ê.o - t tclial dl<!J1t<e da Escol.a Nor­
aia1. co1;.Stente do Cap II, * 3 do d<creto n 355. ele 31 de de(A'mbro de 1932 
~ -aberto a Secreta.rli do Iutertor e Se~ iftança Publica o t:N"clito dt> du2f'nt.o..:; 
• cu,c oenta mll réis 1250..000> suplementar á 1Hba - Ma.terllll - !Avtos ~ 
impresso, pela ll\l,Prensa Oficial - constante do d~c-rotc, t pnn>grafo adma 
citad0• ) 

Art 2 ° - Revoa:i:Lm-::.e as ~posiçõeo em con.tranu 
Palauo da Redençã.o. em João Pessôa. li d~ d<,zeJllbro 4e 19:t4 

•• p ,·0clamação da Repubhc•. 
~ • ~ Gratulla110 a~ Co,t« Brito 

,r,r~.;. ' ""'~ Enoe,ta Getstl 
~ . -

i r ~ ----: ... : ~rgemiro de Figueire«Q '},(_ 

(.OVtRXO DO ESTADO 
iE:g_!DifNTE DO GOVERNO DO 

Pt:ticões 
De Cleodon Dantas da Nobrega. 

'"stacionano fiscal. de Conceição. re­
querPndo ~ ·._ mêses de licença para 
tratamento de c:aúde. com tod06 os 
vencimento<:.. u:na vez que conta ma.15 
de 10 anos de serviç_o sem ter ~asado 
licenca. --- Deferido Lavre-se deore. 
to concedendo 6 mêses de licença ao 
,·equerente. para tratamento de saú­
de, com todoc, os vencimenl os. 

De João José da Silva. 3 e-s.critu­
rario da repartição de Agricultura e 
Obras Publlcas. requerendo 6 mése-s 
de lice-nça para tratamento. - Sub­
meta-se á inspeção de saúde. 

Folha de operali-0> que trabalha­
ram na Repa.rticão de Aguas e Es­
:-otos de 1 a 15 do corrente. - Pa­
::ue-se a quantia de 12 ·761S300 

UtPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 16 
Pet.ição 
De Juvenal Pere-mt da Silva. guar­

da da Diretol'ia de Saúde Pubhea. 
~olicttando 15 d.ias dt fenas -- Co-
1uo requer 

Gact.êlha de Melo, apre:-.cntado o res­
pectivo balancete, com a seg"\.linte de· 
monstra<;io. 
saldo do mes de wtul>ro 
Receit~ cte novembro 

Tútal 
Despesa de novembro 
Saldo q~ passa pllr:> de. 

9:302$325 
9 292S400 

zembro 3:,925 
O CO'nselho aprovou todas as con­

tas por julgli-1.ls certas e legais 
IY - !Ucel,lmento dt• llftpórtan­

cia: - O s.r 1 • tentnte ~'<mtadm· 
pagador recebeu .t quantia de 
125S700, do comando do destaes.mento 
de Campina Grand<'. para os · seguin­
tes destinos 65$400 proveniente de 
descontos efetua.dos nos venc~ntos 
das praça., aba.ixo 1>«ra o eofre do 
e A. e-11'1 virtud,. de prl.s;õts com pre .. 
juiw do ,!,,f'rvieo e-X-2 sargento 
Efraim Epifania da Silv,<, 17$500; 
soldado &vcnno FrancisOO de An­
drade ISSZOO; soldudo Sevenno 
Feliciano da Silva 7$000· S-Ol· 
dado &, ermo RDclligu1>s dos San. 
tos 7S300 • dito Adektio Pe-
dro Carlos.. l5S,1-00. ,_,. serem 
recoUudo.~ ao Teoom o do Estado. . . 
14!;000: d•sconta.do,; dos vencimentos 

l'ORCA PUBLICA :'tllLITAR DQ do soldado A~elo Ferre)ra da _Silva. 
ESTADO pela cargn de um f11"11 Hotkiss; .e 
Com.uldo da. orca Publica Milit.a...t" 46$300, para OS segumte-s pagamen .. 

do Estado da Paraíba. do Norte -1 to.,: !5$000, para pagamento a Fmn. 
f AtLXiliar do ~xercito de l.,. Linha,- ci~o XaVler. de desconto') do cabo 
Quart{lo em~ João Pessõa. 18 de de- Jooo . Dant•-: da . S1lve, 12$300; para 
,embro .de l933 .- Serviço pa,·a O dia. Belmiro Jo,c V. !P

0
\l"a. de. descontos do 

19 tterca-feira, S-Oldado Angelo F't'rre1fa, da Sil\a. . 
Dia á Fort:,l,• 1 . tenent~ .'i.demar 12$()00; a MRJ1.a Oorre:i.a. de de~o11· 

Nazianzeno · tos do sold<>do Francl.sco Correia dé 
Ronda ?, Guarnicão, 1." --~rgt'nto Arau.10 e 7~000. a Oll\"18 Alve-s d_~ 

José Belo Costa. de desconw do soldado Eud>· 
Ad.iunto ao oficial d~ dia. 3 • sac· des Marques de Souza· 

=-ente Tolentino Lira. _ V - Exe~u-,ão po_r inc·apacidade fi-
bu.1rda da Cadeía. 3 • -;-aJ.·gento s~ca: - SeJa exdwdo do e-stâdo e-f:-

Jo r--,~!"rino e cabo Rafa~i. ivia.n0el. t1vo da Força e da 2. • Ci:a de Puzí-

L 
TESOURÕ DO listAOO DA PARAIBA 

JJEMONSTRAÇAO do m<JVimento ~ancario, em 18 de dezembro de I9J3 

IMITITUTOS Dl cimorros S•ldoe •11- Depotltot 
TOTAIS 

Retiradas Saldot e~r. 
ttrione •• data neata dita telll .. 

...a11co do Bruil OMovimtafo - - ....:. 46:0001000 128:880$500 41 :400f000 87:480'500 
~ d11 l;l,atll Cf'troNto, etc. - - ll'J3$276 9!l3J276 
plllttl do llllado Pari íba C/MoVÍIMIIU> 
8aiKo do fitado ci. l't111tba c1eanc. Acn-

cQla e tti~tec:arlo - - - - - 1:711'253 1.71 ll25'i 
111.n(o Central 'tazo filio - - - - lü0:'*19-0efJ 100:IXXJSOOO 
..UQO Clnt..J Ç/ ovlmento - - - - 21:7821291 21:7821291 
PeqlWIOS 8'0Col C/Pr--.o Fúco- - - 440:608$700 H0:60Sf700 
8aiico do Bra.,11 C/ Aullllle IKlS Lavradoret-"-- 5:000JO()(J 5:0001(,00 --46;00()$000 6~8~976f()2Ó 41:400j()()() 0)7 :5761<)20 

Tl!IOllrtl'Ía Oeral do TàOllro dó l!ttado da l'aníba, em 18 de dtzembro de 11133. 

FRANCA f'ILHO, tesoureko gfral. MOACIR DE M. GOMES, eacrílur.irio 

me atl..>Stn'U o sr. cap medi.to. tm a 
sua st~ de alti> de Enfennana. o sol­
df!ldo n. 3l9. José Nune,; da Silva. 

VI - EntN'ra de dinhf,iro: - En· 
trcl!'II,-"'-' ao sr. 1." tenente cont~lor 
pagador a quantia de 416$600, t.e1·ço 
do cimtrtoto de mu'>ea a que se re. 
ten o it~m X , tio bt>.ethn d<' ~O dD 
mês p findo, rm virtude do qual 
tonu,, reali:tadn ll toca ta<; not urtu1s 
~ 3 dlu~n..s. no total de 1 ·~00. 

(As11 lo_. Maotido d._ C<>sta, len. 
ce.l. emt. · 

Oonf~re oorn o origmal; - Major 
Elias Fffn~. sub·oomarrdallte ln,. 
t01'!no. 

INSPETORIA DA GUARDA c•VICA 
DO ESTADO 
Inspetol'lA da Guarda Clvlca do Es· 

ta.do - Qual'rel em Joã-0 Pei..s6a. 18 
ele deutnbrci de 1933 - Sc'nr1ço parlt 
0 ~ 1i ~=,;;t!3"' g-uarda '$e ' 1.' 
No!<Sê n, 5. 

Dia t Seeção de Veicul&,. guarda 
de 1. • cla"6e n. 1-0. 

Dia á secretaria. guarda. 11. 103. 
Rondantes. g\tarttas ns. 14 - 8 e 

4
· Gl.iaJ'da do Quartel. guarda$ r\\S. 

l:l"l - M - ."m ~ 129. 
Polic1amento dos cilwnlas. guarda, 

ns 69 - ilO - 86 - 81 - 121 ~ 
- 80 e 1~. : 

,,,~1t1~n~ J"_ºff.~~ 1tlia.'.:.~ 
- 139 - 30, - 131 - 123 - 94 - 14 
- 25 - 68 - 127 - 5) - 106 - 31 
- 65 ·- lQl - 73 - 143 - &I - 100 
- H3 - 121 ._ 115 - 20 - 120 - 81 
- 1Gºf - 27 - 130 - 77 - 109 - 90 
- 111 - 92 - 9:l - 102 - 136 - 133 
- 49 - 19 - 82 - IH - 55 e 141. 

Sinallzação do tta1','1to de ,·cicu­
los. [!Ual'(las ns. 70 - 43 - 24 - &e 
- 1~8 - 80 - 97 HO - 112 - 89 -

60 - .42 - 87 - 142 - 91 - 96 - 681 Pires Filho para .. em com.issão. sob a 
- 28 - 116 -104 - 33 - 69 - 85 presldenc1a d<'sta Iru.petona, procc-
- 98 - GJ - 62 ~ 50 ,. !lo. derem ao exame respectivo CDcspa-

llo1etim n. 282 -, Uniforme 4." cl!o de 1612 933> 
i.CQQ\.ll) · De Jorge Pereira da Sil\'a. cll.aw-

Pan conhecunento da Corporação feur profissional pela Prefeitura d!! 
e devida execução, publico o sesuin. Serraria. requerendo a trans!eº ncia 
te: de sua carta daquela municlpalldad• 

Sefflnd.a parte: ~ra e.sto Inspet-Orla. - Nomeio o 
1 - Movimento sanilario: - Ti- escritumrio Manoel Pires e o guarda 

vera.m alta hoje. do Ho.spttal de San- de l. • classe Severlno Queiroga. paxa 
ta Isabel. os gua.nias de 1. ~ classe n ein comif..sâo. tob a presidencia desta 
5. AntonJo Batista da Sllva e de 3 , Inspetoria. procederem ao exame 
n. 79. 5eba.stiii.o Viana de· Oliveira . respectivo. <Despacho de 1612933). 

n - Petições despachadas: _ De De Luciano Marques. requerenclo 
José Lopes da Silva . cbauffeur pro- a transferencia de sua carta de rno­
fi&$ional pela Prefeitura de Bananei- tociclista. conferida pela Prefeitura 
ras, reg,terendo a transferencia de de Alagóa Grande. para esta Inspe. 
sua cattelra daquela mun~ipalidade tón11. - Nomeio o sub.inspetor e o 
para esta In~petoria. _ Nomeio O escritura rio Manoel Pires para. em 
sub-:ins.petor e o escrituraria Ma.ooeJ <Conclúe na 7 a pagina) , 

htnonstr8'ão da receita e despesa tlavidas na Teseu· 
rtria leral cio Tesouro do Estade da Paraíba 

no dia 16 do corrente mês 
RECEITA 

llnt:!!'ensa Oficial por =ta õa a1Te-
~ada~o dos d las 5. 6 e 9 . . 

Dr. Jos,, de Fari~s. saldo lle a.d.ianta­
• ment.6 . 

Saldo do din l5 . . 

DESPESA 

Re'J)artlçáo de OQras Publ>ca:s. folha de 
ope!:"driOli.. . . . . . 

In~tlf.ul,o Serico. idem . . . . 
P'orçé Pu!>ljca. idem . . . . . . .. 

Ó~~! d~ r~t;tt!~ Civil do ~º'.'™':. f~: 

90~ 

12MOO 

·,t,· 

4 :19'TS900 
752${J()(J 
81~00 

53WOO 

9168800 

49:483$473 

50:402$273 

lei 

.... Guarda do Quartel. cailo -:vra:i.o~I leiros por incapa.cidarle fistea, ccmfo:-~ 
:!!.odi;igues 

M~\~ns" Enfermaria cabo Josquim DEIOflSTRAÇAO Dl RECfflA t IESPESA DO ESTlff Oitetaria do Ensmo Pnmarío. despe-
sas. de asseio . . . . . . . . .. 

Cm-loS Ouitnaràes conta do 1naLerial 
par:, o Cent.ro A. " Presidente João 

Pellsêla .. 

10$000 

Patrulha da cidade, cabo Jo.sé- Ne· 
MOVIMBNTO ')E CON TA,$ DO DIA 16 'fCS. • 

~i~ á Srcrelaria. cabo Dja~m,1, Ra- Exist.en~s 

DiR ao telefone. soldado Pedro Pa(as 
Antonio 

Ordr•m á C O., soldado corneteil o 
Antonio Juvmo Emprestlmo do Banco do Brasil 

Sc~1~fi~ ~01~!"· soldado aprendiz Saldo demonstrado ... 

~~iin~o~hr.Ji~ento u~:or;~rç;··e DiYlda liquida •· ·• ·· •• ·· •· ·• ·~ 
devida execuc-ão, publico o t-eg·uinte: 

2.591 :267 176 
986(;000 

2.590:?'llSl,'7\i 
l . 600; 0009000 

' ...... 

Se~!.lnda pa.rt.e: MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA ld 
1 - Ex<'lu~-ão por faledmento: -

SeJa excluído do P.stado efetivo da Existt-ntes 
F_.prc:.n e da- 5.• Cia. Isolada. ? cabo Pa!:as 
ci• f':iQU3.d,·a n. 615. João Higmo de 
011\'eira nor ha\'er -talecido cm Con-
ceicáo. cÔ1úo11.ne· telegrama de on- Emprestin1.0 do B1:mco do :!.rasil 
tem datado do ~r. 2. ª tenentt Joã.ô 
Fari;;; >. cmt daquele destacamento. Saldo den'lon~trado 
li - RN·olhimento dt' dinheiro ao 

2 . 555 : !1'17$060 
34: :194$116 

2. 5&S : 577$060 
1 . 600: 000S000 

4 190:271Sl76 

696 ; 568$193 

3 493:71!2~ 

4.1,;5:1l7'i$060 

702;068$789 

3.~:90~211 1.'e•ouro do Estado: -· O ~r- l." 1:e-,. Divida liquida 
nent, coutrtdor parnidor apresentou r 
f~o~;;~ia ~~ !;~,;,;~~9a/~~:~~. :~~ PREFEITUIA MUNICIPAL IE JOIO PESSOA 
;,~~~°a11~~:;1t·;:c~:~1

~~9~~cl~r:,~~= BALANCETE DA RECEITA E VESPESA DO 
~~~'~o d~on~~;:s ~:n1~~~~.~~1~::ªn~~; MUNICJPIO 
conforme a relação abaixo 
TarnmtP-cornnel Jose Mau-

rino d:1 Costa 9$800 
Baldo do di.o 15 
R<>eeila cio dlR 16 

8;~7 
4:504$500 

MaJOr João da Costa t> Sil­
, a 

l _ • tenc'nle Jm:é 
33$600 Despesa do dí.i 18 

Glnma- Saldo do dia 16 . 
335500 No Banco do 8rtsfl . . . , .. rãf's Braga 

1. • tenente Adem ar Nazian-
ze110 

2 • 1;cnente Manof"l Co1iola-
110 Ramalho 

Na Caixa. Rural . . . . • . 
2u 600 Em cofre .. 

86'000 
715'800 

5:306SMt -2MIOO reao11rarta u Prerettuta de .10111 P'G.ssóa, w12>t33. 

13:0501727 

6:1)42$28:l 
8:108M44 

6:108C444 

2. • t.enente fo~inn1ano Caval-
caniJ ele F11n1elrédo 3á5700 

1 Cia de Fu;r,ileiros 7$306 
dentf.l. Jl'trnon&I, 
~lllte,lna. 

t: t~~ ~~(' ~~zt~r:s :;:~ 
Companhia F.xtr~ 48$500 
Companhia. de Metrnlha-d.ora~ 

Pi:ios.a-d~:, 16S800 

Som a '.1695231 
Ili -· R•unláo <I• Con..,lbo:-Reu­

!1iu-111.e no dia 12 do corrente, o con­
~elho de Adm,ni,;tr~ão desta For­
ca .. ob a pr~1d~nc1a dPste comando 
'"' com a presença dos demais mem­
bros. para as tomftdaR de contas do 
mês de novembro findo. tendo o sT 
J. • t•nen co11taqor 1'~$1\!lor ,Jo~ 

Saldo do Ili~ lf .. 
Rt!ceit, do dte li . 

Drnoesa do dia ! 8 . 
Saldo do dia 18 

6:108$444 
}(I:~ 

No Ba.nco do jtra ll . = 
Na Caixa ltural . . . 71 
Em Cofrt H:111 

'n'sourArie da ~ltur11 ~ JoiO Pe&sô~. 

16:~ 

9'.llfqQO 
15:111$844 

15:711$844 

Ge.ctil Fe,.,,_,,e,, 
Tesoureiro lnrertno, 

936SQOO 6.809.s6Q0 

Saldo parn o cbtt 18 . 43 .592$773 

50:402$273 

Tesouralia Geral do Tesouro 
bro de 1933. 

cto Estado d~ Puralbn 16 de dezcm-

Fra.n•a FUIH>, 
Tesoureiro-geral 

OIA 18: 

RECEITA 

5a.ldo do dia 16 do C-OtTente . . . 
Re~ebedona - P'C-01lta d11 renda do 

dla L5 • . . . . .. . .. .. 
Mesa de Rendas de Alagôa Grande 

- P conta da renda do mês fin 
do .. ' . . 

FO'l~a Public• - Desconto de pas-
ses .. . . . 

Conta d• exatores . 

Banco do Brasil c Plcderes Publicas 

San~~ R~~lr~L~do · c'úpe~inl · 
Idem 

DESPESA 

Vencunentos de funcwnarios 
Juiz<> de Direito d• 1• ,'ara v 

A<ilantámeot.o . . . . . . .. 
Imprensa Oficial - Folha de ope-

111rkls . . . . . . . . ... 
Montepio do Estado - P C,)llt.a de 

seu credito . . . . . . . . . . . 
Dr. Mel. Nunes Cavalcanu Fiiho -

Aj\llla de custo . . . . . . 
Manoel Fit'll\lho tle Medeiros Filho-

0..Spesas de Viagem . . . • . . 
M. OU1~ & Cia . - Restituição de. 

càu(,iio... ' 

Banco do Br11,.,u c Pooeros 
Cós - De]JOStt&do n'data 

PUbll. 

S...ldo para o dia 19 do correlll<· 

Moacir de l\l Gontelõl, 
Escrlturar10 

41 400WOO 

4:; ;716 816 

41 ;7Sl'ml00 

4~000 

li ;420$700 

32:294$116 

lúOSOOO 

207SOOO 

2:000~ 

16:000$000 

43 :592$773 

U7 .ll6$81G 

178:354 585 

87:861$816 

46·~ 

44:492$769 

178 :354$585 

Tesoura.ria Oeral do Tesouro 
zembrc, de 1933. 

Fftmca l"llllo. 
teswrew·~v.1 

do Estado da Paraíba. cm 18 de dc­

'''"""ic':,N!r~0me., 
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A UNIÃO - 'te,ça·felra, 19 4e dezembro de 193:J 11 

A ultima .-
i Copyright by C::impanhia 

Editora Nacional Exclu 1v1-
dode no Est.,do da Puraíba 
para .\ União) 

.\RTUR ('01:LHO 

bllco que a grnnde reforma moralis­
ta estava conv'Crtidu numa cleslav~da 
farsa 

Seguindo ne.ssa ma,rchn no. tC!mi .. 
nac: o sr. Hoover o seu quntnemo, a 
cn us,t dos proibicionist 1.S era n ca l\SA. 
da troça e do ridlculo. As mulhe1"s 

Quando este artigo aparecer. na:, votantes, que Unham quasl qne ex­
pni.rlna.s dôs jornais brfl.sileiros, é clusiYamrnte eont1;ibuiclo para a vi­
quasl certo que os Estado., Unido• Já torla do puritanismo, cm 1020. cons­
esLarão livres da famigerad'."l "lt·i s~- cips agora da impra.ttcabllictade. dn­
ca ", de tão desastrosos resultado'i queln m<-did:1, ~ram us stu:l.s nia1orcs 

A historia da proibição das bebidos Jnim1gas Entretanto. a administrn-

~~;:~\~r: ~~~ de ~~ngra,~a ~!~~º il~~; ~:~ ~:p~:tr:;,~i: r::!~r\:" d~ª .;~v:~: 
denomina,ões prote'.'ltantes america• grama. O Partido Democrauco s.lm, 
nas qua por essa lei sempre f.;e bn.l-'~ soub<1 s,e aproveitar do sentimento 
ram Nüo quer isto dizer que a in- do povo que exigia a volt.a da liber­
tenc;ão desses grupos não fôssc n mP- dade individual, e eleito o ~r Roose­
lhor posstvel, mas porquP. o zelo rx velt, ~,E>gUndo prometera ~ sua pla­
cessJvo pela causa os tivesse ceg;icto. tafonna. foi logo legalizada a venda 
não hou\.·e argumento nem tnbulndo da cerveJa de 4.0 ". Esse fato, porém. 
estat~tico, depois d<' imposta t~s&a. re- significava apenas que a suposta 
forma, que os ronwncessem Qe que- o pei-centngem intoxicante dA. ·bebi­
que em teoria lhes parecia mmto lo- da havia sido aumentada. :nas a 1ei 
g1co e altrulstico, ua pratica lmpli- sêca. fetida ~mbora de morte, contl­
cavn no mais condenavel dos erro~ nuava ainda de pé. 

Bôa como de fato era n intenção Sabia-se que isso não era bastante. 
dos proibicionistas, ficára de começo Os mesmos congressistas que ha v1am 
provado que a lei contra as beblda-s forçado a le~alização da cerveja po..s­
era n~ realidade uma port;a abe~a ~aram a lei que de acôrdo com o que 
no 1,ir10 e ao crime. e não ·1 medida exige a Constituição, submete a proi­
regeneradora com que tinham sonha- bição ao referendum dos E~t.ados. 
do os puritanos. São nccessarlos os votos de 36 Esta-

Antes. porém, de em ja11tiro de dos. contra a emenda 18. para que 
1920 haver sido incorporada á Cons- ela possa ser retirada da Constitui­
t:tulção a emenda 18 e sancionadas ção Até agora jé. votaram 33 Esta­
as penalidades que n acompanharnm dos, todos. sem exceção de um só, 
constantes da lei Volstead, ex1stia.n1. pela re"og-nção da l('i .s8ca e espera- , 
Estad:s da União americana como se que a 5 de novembi-o. data em que 
Malne e Kansas, que se antecedendo votarão cinco Estados ctuma vez se 
cm anos ao fanatismo anti-alcoolico obtenha o numero de votos. mais três 
de post-guer a, tinham. Já €scrit-0 no, apenas, e daí P.or diante estará find~ 
~eus estatut s a proi.b .1ção. dos mto- , ª .. farsa proibi~10nista na Amer1ca. 
xlcantes. O que é mais interessante em tudo 

Entretanto essas leis não pasoo.- isto, não é o caso em si da volta das 
Yam. na melhor das h1pote~es. ele bebidas - por 1S&O que o con-ercio de 
meras formalidades. V1sto como o tra- llcôres. de uma forma ou de outra, 
fico de licôres se fazia, mercê dos au- sempre existiu: o mais interessnnte 
tomovels através das !ront;,lras des- é observar a mudança radical que 
ses com· os Estados que se manti- nestes ultimas anos vém se opcra!1do 
nha.m sob o regime do copo livre na man~!ra de sentll· do povo america-

Mas. aproveitando-se do pieguismo no. · 
moràl que dominou o país depois da Efeitos de crise ou do que quer que 
nss!natura do tratado de paz - pie- seja. o fato é que com o mesmo trom­
i:uismo fortificado por certo orgulho betear de regosijo de 1020, quando. 
patrlotico de que o proprio Deus os dominado por urn fervor quasi reh­
conduzil;a a uma vitoria de redenção gioso, o país entronizava a lei séca, 
d') genero humano .. to save the convencido agora do seu fracasso. 
world for Democra.c·y··. como rezava este mesmo país prepara·~e para. a 5 
o evangelho wilsoniano - os proibi- de novembro. levar Dona Proibição 
ctonistas, que se Julgavam arbltros á. cova do indigencia, e de contorm1-
da conduta e do carater do rcst-0 da dade com o ritual funebre. a.tirar-lhe 
r,opulação, conseguiram com a san- em cima a ultima pã de ten-a ... 
ção de uma certa maioria no Con- Requiescat in pa.ce! 
gresso. implantar a emenda 18 na (Nova York. novembro 19331. 
Constituição 

ctot\~~:?~en~ r~I:~ ~~nt~~e ºp;;;;~ As eleições em S, Catarina 
a exaltação fanatica que · remava, o sr. Interventor Fecler&l recebeu 
pois o americano," maximo o religioso o seguinte telegrama: 
tem· extremado respeito ao poder ·'Fl01ianopolis. 15 - Tenho hon:a 
constítuidoi, ficou a lei durante o comunicar v. exc. resultndo elelça.o 
re,to daquele govêrno e todo o cor- 3 dezembro para deputados a Constl­
rer da incompleta gestão Hard.ing. tulnte que aqui se deseruolou dentro 
sem merecer nenhwna seria vigilan- mais ampla liberdade cerc~da todas 
eia administrativa. Foi só ao assu- ' gan:nt1as. Vot.ação pa1·ti~ana seguin­
mlr o poder o purat.anissimo sr Co- te: Panido Liberal cat.a.rinense 12.292 
olid,,...., quando. sendo organizada a rntos. coligados 10.261. SOrial J.135. 
prlmeirn linha de persegui,ão aos Assim sendo Partido Liberal logrou 
ccntrabandist.as, se descobriram as três lugares representação <' coloca.­
grandes dlst!lações clandestinas e se ção leg1onarla republicana _um ape­
verlficou que, á revelia das penas irn· nas. &rão renovadas ele1ç.oe5 cinco 
postas pela lei Volstead, havia por das dez secrões anuladas o que não 
todo o pais um escandaloso e enor- modificará resultado acima pode_ndo 
mi...c.simo comercio de bebidas tão sómf'nte alt~rar ordem cand1da-

'Esse estado d~ coisas. que tmha tos liberais votados segundo turno 

~~f~~d~ ~~~~~i~ef~~:~lo, e des5J1;o~ ~~~iiJ!e~~~ib;f~õc!1e\~aâ~~ S:~~~~ 
fall.a. de f1~calização não chegárn n previsões gero is. Con~ra~ulo_-me v 
ser d~ todo conhecido, havia nesse exc. triunfo aquela agremiaça.:) par­
meio tempo dado mãos livres ao sU· tidorin qur representa vontade Rev~­
borno oficial sistematiza d:.> o con- ~ução dr" Santa Catarin:::i.. Cordiais 
trabando de Jícôres e creado o sauctaçõ~s. ·- Aristílicmo Ramos, 1.n­
racket.ert,mo, nome pelo qual vciu a tcrventor federal" 
~ designar o crime elevado á cate- ------------

~~~!rc':~ ~~t1~~~i\ra~b~~·~~~1y~~s: A Revolução tem que mar· 
~~;:

0 ~i\~~· 12:J:r~~i0 t.od':i"e ~!~~-. char para a frente, diz o 
composto de esbinos prontos para sr. João Alberto 
~ºJ;:t;b~a~~at;r, C-;:p~~~

1 ~:J~e~~r~~; RIO. lG - (Nadou.all - Rl>t.ar .. 
de negocios em 1928 atingiu ó. soma dado Falando a. "0 Globo", o 
descomunal de 20 milhC)('s de dotares! 

Enquanto tal situação domina,·a o 
país. e pela imprensa. pelo radio e 
pela tribuna levantan1-sc o bra-do ~e 
protesto das pessôa~ que ~e não de1-

deputado Joáe .Alberto clJsse que a 
Revclução não p'óde voltar ã era de 
antes die 1930, com seu .. home~ e 
'-Ua mentalidade. 1'em ele marcha.i· 

~!~~o C~f!~~.r~el~~sid1~~ã~s f~~
1
\r~ {3~= 1 para a frente, sem concha,1os e sem 

olidge, gastava o que polia. com _a <'Ombina.ções. (A União) 
baldada execução da lei se ~ - pois 
estavamas em plena maré das vacas 
gordas, -· e ao vir o ~r. HooYer qu~ 
vencera o sr. Smith .:;ob a promessa 
do mante·r o pais fóra dn Liga das 
Nações e dentro da lei Volsteod f::ID 
nada se modificou a deprimente cnse 

O sr. Flôres da Cunha pres­
tigiará o chefe do govêrno, 

haja o que houver 

1tm. mt1s:-,ol_llN_r.._et_ad_a_a_p_rlli---.-,-,. ........ \-RN-AU ........ R ... A_M_É_L_O_ . , 
1,JI.Ot 'l'U'IC08 Ylfttbl dt ,........... c1,egg-n1, outra art1Bta que no• 

81:1" dias Jé. + rtl~°" ~· pela morte do pr• Jlão vem trr porclonar um mund,o d.e har-
p,,rmàhencla. eb~ nós (la Com- ~Z~e "t~~w;.~1io/:1~ ~:,: 
paulú& Arge ,,... de Jlspel1Ml1Jl09' Pedro tia .... mtl»lcativo de seu.. 'Ullento 711!1S1Ca7, 
Tlploqs, que vem d~ COl\l!tltu!r Do dr. tleve 'ao GuiJnarães. ,um concerto d., violino - o in~t-
uma nota d~ relêvo dentre as promotor ~blit'o de Bananeirlf!1 wnto por excelencia evocador de 
lnum~ra.s truupe'• ã,!Tl.,tlcaa que eomlsHionado para apul'ar a ,m;.;.~';!~t;;;r~!1~e'~r:,:~~'';:1:'!a 
por aqui ti-111 transite.do re!lp('nsabilidades nu crime d ·ulnta.-f,'ira - <1uandó teremo, a 

A atual temporada d& TIP1CA JIU" foi ,·itlma O preso Joíio Pe ,tmna1tfo empolga11re deS'Sa mocida-

t.•udo ontem a suu J)t'llu!Uma ex1. dro da Rocha, fato ocorrido nt fe rgi:~!~ri::/ j/;fo';.~ª1:[;1~· te~: 
blç:i<i ,deixará, de oert-0, no melo munlcipio de A1-ar,11na, em dia. -o. a serviço da ma,s sublime da• 
pe,:soen.se. um punhado de $&Uda_ do mês passado, tram;mitiu a( 1rtes 
des que rrcrude$ceriio. no mo- >lt". Interventor Federal <', seguin· Nos•a terra tem a fnma àe ,ntti-
nw~lo t-in que n monot-Onin rqti_ te telegrama: ~.rec~~~o ~~ '':::::J:8~~6e~g-;:n~;c~: 
neir" du vida tentar ~ubmergjr o "Araruna, 17 - Decretada prl· ""ir em n06sas platéas cLe arte audi­
pe-1168.ment.o de um alguêm fica. são preventiva hoje sargento 'orio., ~ue representem p~lo ~enos 
num mundo de diva.gaCÕf'-S lm- Fernandes preso Joaquim Rocha -:,;_dt~u';)Z,s ~rc~!~ª;J:d: e~~":'',':i; 
perscruta veis. DémaJfi praças escolta nada apu- visitam. As exce,;6es. porém, se t'Cio 

A vlsí<0 aparente dos baHados e rado contra elas. Determinei ,ucedendo. Ainda ho pouco itve11ws 
a audição de fox e canções, por<-m, fi>ssem posta;; liberdade. Ce>mbi- exito completo na Festa do Verão. 
onleiD.rão por tempo inc.e11:o. a nei. tenente Severino Darros re- bi':::n::C,~:Ct::foigla ~~"; t":x~:;::/~~ 
tontasia daquele qu,, premedJta gressar Guarabira conduzindo r1 PoT enti3 ·senhoJinha ele nossa 
um momento ele abatrnção. par. sargento Fernandes sigo Bana- nfelhor .Uociedade. ~ s 
... entr<Ji!ar a';,s bra~os d• wne neira~ Yoltandc ~i ... tir forma- A Festa do Verão porém, repre­
Musa. que lhe seduz e que l~ çiio culpa. Severinc, Guima.riíes". ~e,;:;,a /e~f;ºde ie;::.tt~!"';;"::,tedmd%': 
promete ter em comunicação con- afinn.ação dos valores conterraneos 

tinua c1e pen.sament.c Vão combater os "gangs- ~~~,:;i !~: ~C:e":,?zg:g
1
."'dm~n!;'.: 

Mais, seLs dms são decorridos. terS" no mar corajar, como encorajou, a tantos pa-
e. findo o praso estipulado para WASHINGTON. 16 _ il!,,f.arda.do) tricios para que dêssem apolo ao es-
a sua estadia nes.ta tapital, a fprco empregado em Jin;i tão eleva-
Companhia Argentina. d<'manda a - O Prhident,, Franklin Roooevelt rlwA.s serenatas ele arte, entretnnto. 
procura de novas regiões para ordenou que as forças armadas com· não têm logrado aqui erito comi,en-

despertar em premiire o jubllo :1:ª~e, 05 
~·=si;~·~nt:'bRZ:: d: SJidor. ·Tir.:emos este ano a ti.•ifa de 

nos que são visitados. epUogan- alcool. 1 A lin.iáo) ::ft~rt~
0
g~a~~~~t:ear;%Jg~st;àr~~~ 

do rm derniére o J>roporctona- Lalor e Hernani Braqa. Cada um nos 
menta c1e distrações a.os que a v1- Conselho Consultivo veio mostrar uma faceta ae seu taien-
nham 1)-equentando. to no plano. no 1,iollno na àeclama-

E'. em se contemplando o ele_ 
gante conjunto feminino d!l C<>m­
panhla Arg,,niina, que mais se 
aviva o desejo sempre crescente 
pelo prolongamento da tempora­
da da arte de Terpslcóre 

Possuindo um selet-0 numero de 
iids, não se podia esperar wn 
sucesso que !ôsse além do que 
presenciámos. muito embóra hou_ 
sesse a contrafavr a co11corren­
cla teatral. a época de verão que 
atraiu ás'" praias o que a cldade 
tem de m.ais chie em sua socie­
dade. 

A vibraçio da n06S& gente que 
também se scbre&ai pelo seu I 
aprilnorado gosto ru, a.rte. tudo 
concorreu para que :i. companhla I 
teatral óbti\'esse um exito não 
mferior ao das demats capitais 
visitadas. 

ANITA BO'BASSO. sempre ca_ 
tivante, uma perfeita cançone­
ti.sta. recebeu dos seus inu_ 
meros admira.dores, os mais elo_ 
giosos comenta.lios, bem como 
deixará. uma nuvem de •audacles, 
quando lermos nos ,progl13.mas 
passados. aqueles uumeros c;.ue 
tão d pressa a consagraram en­
tre nós: - "Buenas noche& se­
nor"; "Cai, cai balon·•. Progres­
so e tantas outras canções tipi-
cas que mere-oeram numerosos 
aplau.sos 

YOLANDA RODRIGUEZ, como 
a fiel Interprete de Rancho Fun­
do, Malandro Criólo e Cancions 
T!picas. ta.mbém biilhou no pai_ 
co do Rio Branco, e deixa em 

l{('unir-se-á hoje, em ..e.;são :-::di';." /~f;r";t,ss;,ã~0:;:~;:.b~~':-';~ 
or<linaria, o Con'><'lho Consulti- e O fato de os reunir nãc imparta em 
vo do Estado, :i hora r I ugar do nivela-lo',. o que l)Osso é afirmar que 
co~lllm<'. nenhum deles con.:~eguiu uma casa á 

O presidente respectivo enca- 'ft~nt"~.,:r~o
10

:;'.no levou gran-
n•cc o c:om11aredmento de todos O meio não é favoravcl _ d1rao 
os membros do Conselho pel~ milesima vez 

Juizo federal 
O di• Juiz Federal comunicou-nos 

que ji!. se acha preenchido o lugar 
d~ escnváo da Justiça Federal, nes_ 
te Estado, interinamente, pelo sr. 
Clovi:; de Almeida. que será encon­
trado todos os dias no edltlclo da­
quele .imzo. à praça Conselheiro Hen_ 
.r1ques. 

A ~ducacâo artistica d.e um pov• 
não P tarefa qu, se execute á, pres­
qas E' obra lenta q11e se vai estrutu­
,.an'W a.os pou.co.1. E' precf.3o que se 
infiltre na alma com caTin.ho. com 
nmór O conceito prPàominant" so~ 
brP- qualquer assunto é de ca'J11tal lm­
portancia na efeito que o mesmo des­
perta em n<J.{srr -mentalidade E i a; 
aue os mentalistas se baseiam para 
"corwrificarem ,. o pensa.menta em 
moldes de abloluto otimismo. na per-

Querem a ratificação dos ;;::i~ã~xi~~- q'; c';;':C,':';1;,.;%:07 l ;';'i 
tratados de paz :,.~~ªq~""~,;;;i;;:;:_, u:;ic ix;;~~°o:,,",,~ 

MONTEVIDtU, 16 - (Nacional - t ele Ch · / l dtos 
aetardado - As delegações c1a Ar- ~i r~;.~óes cte T;;, :t:1 ~;:.:tta ª 
gentína e do Chilt\ á Conferencia PT1_e;_:J~~â(;ão aqui tinha paftcos ad­
Pan.A.mtricana., a.poiadas pelos Esta~ 1niradoreJ. exceção feita com Marga.­
dos Unidos, propuzcram a ratifica- rida Lopes cLe Almeida que foi »mito 
('ão dos tratados de paz exls~nt.es aplaudida A Associação pelo Progres-' 
no mWtdo. (A União} so Feminino com o Nucleo de Decla­

mação d.lriguto pela talent.caa cmi­
socia Juanita Machado. elewu o con-

0 "Scratch" Mineiro que ceito sabre a sublime arte cU dl.,er e 

vai enfrentar o Carioca ~~:!~'e/:!ib~ ~~~~~ =~~~º~ 
RIO. 16 - (Naciona.lJ - Retarda. g~~~a f'!usl::~ª de ~ug~::,ba Fg;a:.~~ 

do - Chegou hoje, aqui, o "scra.tch" SO'J professores de musica trabalham, 
Mineiro que enfrentará amanhã os esforçadamente para t.a.l fim. A Es-

cariocas. (A União) ~~a_!nf::~~,~~~~ ~iª:f~ 1:;~: 
das audições ·se empenha em nos apre­

Os compromisses do Bra- sentar musica. estilizadas. musicas ctc 
arte As outras professoras secundam. 

sil, na Inglaterra obra de tanto valor, ,nas ainda náo 
se conseguiu triunfo completo. As qu­

LONDRES, 16 - 1 Retardado) - dicôes musicais não alcancam a as­
O banqU<'iro Roths<'hlld fez hoje ;ts 
re-gujnk~ de<"la.ra.ções: 1 "' - pagará 
" partir de 1 ° de fevereiro de 1934, 
os roupons d~ obriga.('óes do . Bra· 

s}stencia que merecem 

João Pessôa um vasto circulo de t.11. de 1898, que se dever-d.O ,~rncer na­
c-ntusiast.as pela sua ma\.iosa. vóz. 11uela. data; 2.ª - comprará no va-

E' preciso que cada um de nós, wi­
gos, encare o problema i1tt.Ut'idual­
mente e se pergunte numa auto-con~ 
ftsscio: serei também um dos que ctes­
presam a bóa musica? A arte é ma­
nifestação ele cultura. de superwrida­
de. d.e civilização. O povo que não 
cultiva a arte não merece propria .. 
mente o qualificativo ele civtlizaclo. 
E desde que taís raciocinios se váo 
repetí1ulo. nora mentalidade se irá 
formando favoravelmente. E novos 
adn1ti~2cL~es 'se irão acl>stancfo áos 
poucos, mas sinceros que felizmente 
têm velado pelo bom nom.e da terra 
- escol privilegiado - tém constituí­
do esses "auditorios ·seletos·· de que 
sempre falam os jornais. 

O bélo conjunto de i:irl• que lor nonúnal da Ubr-•, 380 obrlga,;ões 
nos deliciaram com "Tu oJos ne-1 de 1898 com 5', a titulo da Amor­
g:ros", fox-trot americano. Tu-Ru_ tbação, prevista em l.' de Ja,neiro 
TU_Tu, e outros de lgUll.l exlt.o, bem de 1934; J.• - receberá coopons 
assim os bailes acrobáticoo de venciveis em l.º de janeiro de 
Rene y Leo. mereceram • contl- 1934 e obriga.,,ões da "Brasilla.n Rall. 
nu:is palmas em todas as recitas. wa~· Ouarantees Redsion .. com 5("(, 

A execução das marchas car· a ~-crem convertidos em obriga.ções, 
navale!iCas, premia.da,s em 1.0 lu _ de 40 anos. da data. do empresttmo 
gar 110 Concurso do "Diari-0 de da. consollclação de 1931: •·ª - pa­
Pernambuco '' alca.nçamm um garã o "fundin.g '' de 1931, resgata-
11.1idoso sucesso, a.rrebatand<> ex_ vel em 40 anos. (A União). 
pactantes que. abandonaram os 
seus l~a.res para no aube do frê­
vo fa?..erem córo e passo ao la.do 
daquela linda "troupe º fem.intna moral que se experimentava . 

Talvez enganando-se ?, bi. propno 
quanto á execução da lei: pois qu~n­
to maL'i se upertas:::í! o cerc:.1 ao.; m­
fra,torrs tanto mais subiria· o preço 
da mercadoria proibida e maior ra: 
zão haveria para os altos negoc~os a 
socapa, - o sr. Hoover. a~ mve: .. de I 
vc-r as coLc;as como elas ~ram e ha_ver 
feito ont~m o qUC' hoJe ~ real1z:1. 
preferiu numa das suas mensa~ens 
ao Congresso dizer que a proibiçã_o 
era um ·· nobre experimente(', o qu....· 
como lei d""viu ser obedec1d:1. Mas. 

RIO, 16 - (:lia.cional) - Retar- ,A prlncipio ficámos in·equleto,, 

Encerradas as aulas do 
curso de Estado Maior do 

Exercito 

ôll{'amos os artistas. Demo-lhes 
apóio. Um dos maiores in"f't,f'>rn~ oo 
artista é uma platéa n,,-,.,, ~ ~ Gu ­
l'incto sempre bôa musica /utclarunos 
atraidos por ela. O artista é um. ab ... 
negtJdo. Para iúltclar-nos alguns ins­
tante com, a interpretação de pe,;as 
t:iificeis, ele ga.sta horas e horas es­
tudando, exercitando 0,'1 deQ()s, ad.~ 
qu.iríndo execução. 

Qu,. E11aura Mélo alcance aqui ple­
na t'1.toria concretizada numa assis .. 
tencia entusiasmada e num.erosa são 
as votos que a AssociaC'ão Paraibana. 
pelo Progresso F.Jminino lhe apre­

ru~01~u~~iat~t~;~~e
1
~~º q~~erT~~º º~ 

não liuhnm o habito de bt·ber? 
Foi o senador Dwight Morrow, so­

~ro dt- Lindbergh () amigo intimo d<' 
sr. Hoover, o primeiro homem dr 
respoti.·mbilidade politica noi:; Est.a~!o: 
Unidos f se excluiJ·mo:; o sr. Smith 
que sempre foi an~i·proiblcioni.Sto J 

que um dia 6e decidiu a dcs!lla.scara! 
os burlões. Correu um arrepio de pa­
vor pelas hostes pu1itanas. " pouco 
" pouco. pondo de lado a 11;pocrillu. 
outros hOmeui; conres;ar11m em' }'IA· 

dado - Os jornais divulgam noticias not..'U1do mesmo um certo a.rrefeci-
asse-verando que o interventor Flô.. mento da assist.eucla t.ea.tral, diaD-
res d'I., Cunha telegrafou a-0 "lea.d~r" te a a.presentação da Companhl:, 
da bancada gaúcha, afirmando que Argentina. entretanto tivemos de-
pre8tigiará. o presidente Getullo Var- pois. a agradavel sensação de !'e~ 

gas. haja o que houver. e a Con9ti- gistar que o povo pessoense sabe 
tuinte levará a termo O seu •mandato admirar os tangos e a originailda~ 

RIO, 16 - (N:u,ional) - Retarda­
do} - Fôram encerradas as auJa8 
do curso de Esta.do Maior do Exer­
cito, tendo sido enittgues os dlplo. 
~ a.os que eoncluiram o mesmo 
(A União). 

cu,t.e o que custar. (A União) de típica dos a.rgentill-OII h 
Enfim, a companhia eoube O sr. Osvaldo Aran a com· 

Foi negado o pedido de de· conquistar ª atraçã-0 da. oocieda_ parecerá ao Ministerio e á 
- de ))1!6SOense, demonstran<lo lm-

missão do ministro Osvaldo 

I 

pecavclmente. a or1g1na.u<1&c1e ti. Assembléa 
A h pica que lhe deu o nome. RIO, 16 - 1Niwionall - Retanla-

ran a do - O . deputado Simões Lopes de-

RIO. 16 - 1Nacional1 - Retarda- J. R. clarou à imprensa que na proxlma 
do - Os jornais comentam a nota 

I 
grgunda .. feira o sr Osvaldo Aranha 

of1da.l fornecida pelo Pala.do do Ca.. l , comparecerá ao Minlst.erio da Fa-
téte, dizendo haver sido recusada a AVJAMl:NT08 PARA ALFAIATES ""nela e à .Assemblea CoMltulnte, 
dcmi•sáo pedida pelo núnls\ro Os- , ;,;1,!':. ~:';.:'. ~eriid:'d;.!~: rea~_•wnind<> as "lias funç0•• (A 
valdo Ar.waha. IA União). __ paire gvlla,D, l't, _ ____ lJipao), _ ___ _ ·--~ 

:,enta. 
LILIA GUEDES 

Demitiu-se . o Ministerio 
espanhol 

MADRID. 16 - (Retarda.do) 0 
Df'mltlu.sc. coleth'amcnte, o gabinê ... 
te do sr Martinez Barrios. tendo o 
rov*'rno fornecido uma nota aos Jor. 
nais as!leverando achar-se- eStabelt_ 
cida a paz cm todo o país. (A 

União) 

ROUPAS DE BANHO - Pelos me· 
nores preços. vende a Alfaia.tarla l\lo• 
dêl... A venlt!a lkauN"palre Roban, 

144. _ .. --- -·-
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VLDA E' () COLAR f tu~~
0
~6 ~

1
~:n:s ª!~'ª .c:nm ~~= l p;r':ugi~:r

1
;:, p=~~lra Fri~é LPfgº :; !~ ·;at~;:;t~~ 

5
2°-i. ·::;, G~·~ro:[;' f,;: 

O I j11'afla j(!: f'tn Matemattcá • ID~to- Geografl~ 50 "'11. Matematlca 15 em em Ciencia, 35 e em Desenho 45 

I 
rln. 38, em Cl~nc-las 36 e em Desenho Historl<. 42, 1·m CH'nc,a 29 e em De- Léda Ferreira dt MP.lo Pln Portul 
25 . senho 20 gué.i 33, ,·m Franr{·oe; 14. 1·m Geogra-

LICEU PARAIB.\SO 
Exames orais 

Benedlto Pircc; elo Amaral em Por- Jos{> Marédo do Nasc1m1 nto em fia 57, Pm Matematica 2::>. em Hi~to-
senho 60. Pm Francés 63 . em Geogra- tugué· 43, em Francês 11 . rm Geo- Portugue~ 54. f'n, F'r,1nrP~ 44, pm ria 10 t>m C!enciac.; ?13 e em D('c;enho 
fia 68. em Mat.ematlcn 5. l'nl Hl..,to. ~-afia 39. nu , MaU'mtttlca 37, em Of'ografla 54, t'm Ma,ema1tc-1. 51, err. 40. 

De acórdo com o nrt. 4. do decre­
to n. 23. 475. d," 20 dt' novembro Ulr 
timo, os aluno~ chamados á oral pas. 
.c;_arão n çer Julgados confonne a legis­
lação nnterior. rPunlndo-se a nota de 
oral ás notas finais de provas parciais 
e trabalhos cscolat"t>s. com o divisor 
10, preval{'{'"ndo, pQrrm, n concessão 
da mk:U:-t de 40 para aprovação no 
conjunto das disciplinas 

na 73, em C1rn.cias 39. Historia 32, rm Cií'ncias (• Drs1·nho HLStona 24. Pm Clcnc,as 35 e em D~- Luci Léda G101a ,,.m P0Jti.1g,1é<, 46, 
Antonio Alve,; de, Qu<-lroz rm Po:- 30 ·enho 30 Pm Ftam·" 4 e I Ci •ogra·rn.. M.l.te-

tuguê~ 70. em Geo~afin 71. em Ma- Cí'lso MontP1i-o Furtado t·m Por- JoSP Gabino df' Fana E:m Po1 tu- mat1ca e De enho 55 cm HiFto,ia 31 
tem_at1ca 23. em HLSt.orla 63, em Cl-- tugués e Ma.te-matlca 44. em Fran· gués 35, rm f'ranc 2'1, rm Geogr_a e: rm CJ nc1c1·) 43. et: . ..a. : cral 46 
enc1n.s 3_8 e rm Desenho 55. cês .,-1. Pm Geografia 59, r-m Historia fia 71. Pm Mal"mahra 53. c·m H1s- L 1:, P"l~ R reto , m Portuguei 

Antomo Fonséca de Medeiros em 69, em CicncJas 38 e <"'m DPSenho 40. toria :fü. r·m Cir·nrrn, 40 ,. P.m D~SP.- 24 ern Frem~i'· !'l Pm Gec~afia lG, 
Port_ug-ut,c; 28, em Fran~ês 5, ein Geo- Clnttdw Santa Cruz costa em Por- nho 45 m Y:i. 4,·m ttca 37 e11 H1<.;torla 2 
~n_f1a. 39. em 1'4ate!nat1ca 41, em His- t.uguPs ::t5, <'m Franck 5. em GPo- Jo~é Ho1mc \.f' u mho r·in p, tu· em e.e ci:·t 16 , e 11 DrS€'nl10 25 
toria 25. Pm C1í'nr1ns 31 <' em DE>Sf'- p:rnfia .í7 í'm Mnt,enrutica 15. em Hi.s- vues 37. 1 m J<1rances 12. r-m Geogra- M1· , A1.1 P 1nr" e·n Portu-
nho 3.5 tona 29. · em C1enrias 32 e Pm ne,·<'- t .a 54, em lfo,tor .1 e Ma:.1·mat1ca 33 gu, f n o W, <' 1n F-ances 54, 

n•>sulLldo dos exame,~ dá 1 . • serie 
Agumaldo ctn Silvn Barros em P or- nho 20 ,·m Ch•nc1a 23 r- <•m D; s ·:1ho 55 em r, 1 1•v.1 62 · m M t ·matlca 38, 

iugues r Francês 24, em GN>grafla Ce!-a.r cte Paiva T.it•ite rm Portngui>s Jos/> LLsbe:a Freire· em Port 1gue c-:n H1 tor1 41 f Pm r; <'·1ci.as 2~L 
Andreina Martin, Ribeiro obtevf> 

f'm Po!'tllgtÍê:, 62. Pm Francês 70. em 
Geografia 75, em Matrmatica e _De­
f;C'nho 45. em Histona 49 e em C1en­
~los 46. media geral 56. 

18. C'm .M:1.~m:ü1ca 27, i:m Hi<:toria 53, rm Francr's 76. em G~rafia R8. 38, em Franrê\ e m,~nna 36. em r.~~ 1 Dr 1'1n.' Co1··rr·i:10 em Por· 
J, em C1rnc1:1.s 37 e em L)('St'n.ho 90 em MutrmatiC'":l. 58. rm :m~loria 51 (}{'agrafia. 53. cm Matf'mattra 11. em · Ul? H' 32 Pm !' ncP 9 {'m Geo-

~rtnr Fe1\p~ Bn_rOOsa em Portu- f'n1 CiPnrl~c: 43 p em Desenho 50, me- Clencia!-· 31 ,. em Df'srnho 30 ;r '1·· 'l' , m M .• J ,t··~!\ 11 cm H\.-.._ 
'?_UCS 54. <-'m France.s 51. Pm Geogra- dia geral 57 Luiz Veru!I: Nr,to em Portugue~ 34. ~~

0
'1

30 
t em C'1e.1c1,:1s 23 ,. Pm D("C!"-

Antonio Alfrt'O.o PL'ssón Guimarães 
Pm Portug11ê'- 44, em Francês 27, em 
0"cgr. fla 47. rm Maternaticn e His­
torla 22, em Cienc1as 41 e em Dese­
nho 40 

~~~ ~t :~ ~!!:c~~ti;g e36~~1te~!:~~] pn~~:~~êsV~~~
1

~ 0t 1~e:;~Wf'~, 42 ~r:t;;~~~/_;· ~~·. e~ ~~~!t~~!~a :r ~~ M?n MtJne P Farh em Po'"-
15 med1:1 gera_l 46 , Mnt"maticn 38 Pm Historia 21 Clenria' 39 " Pm De enho 40 1ur.- .e '.'! .Pm F) nr k 58 ~rn. Geotrra-

Artur Virginio de Moura fltn Por- Cirr_,.;a~ 37 P ém Desenho 55 . Lw1: P;-1rira D:,.:z tm Portug,1é" f:,1 r.;- 1 €".""1 M~•.e, t1c~ 62 em Hir-
~ug-11és 46. Pm Francê~ 54_ em G~o-1 c.,Jm.on Viana em Português 21 . :<n, ('m Franr·e,., 52. em Q('l")'!"ll '1a 63 •ar 41 •"11 r en"iaC" 4~ e em Dese-

A:;te-ndino Leite em Português 55, 
f'm Francês 68, em Orografia 59, em 
M.at.ematlca 37. e-m Historia 71. em 
Cienrias 49 e c>m Desenho 40, media 
geral 54 

n-a_flo. 42, em ~at.e~nt1ca 48, em H1s- 1 em Francês 7. em Gf>0grafia f,3, em ~·m vt:1t<1m1t c:1 ( H:• triri t 53 em Ct- nh• 4.'>, .n d a ªf'.,.'3.l 52 
ona 37. em_ C1enc1ns 44 e em Dese- Motrmntira 18. em Hi·t')rln 38. em f' 11C1;1s 48 e <'m De ,enho 65. mfd18 M , o mi Cuntu Mor, nQ em Por-
1ho 50 mectin g·eral 46. . , CiPnC'il"I, 33 e f'm ~s.Pnho 40 g"'ral ;;4 • 1gne 32 c:11 Fran ... P 14 r,m Geo-

AbPlardo Cavalcante de. Q11e1ro.t camiln de Ollveira Lim~t em Por- La1a1et.e v111ag1·r· Pe"S0:1 em Por- g;"aL:i. 45. em M1.tema·ica 47, Pm 
•m Port_u~11ês 26, Pm France~ 43. em I tugnés 24 em Francês 2~. l'm Gt>o- tugue., 21. em Frn.nc"? 13. em Gl'o- H: ton 30. C1er:c1 .a 39 e em De-

Aderna,· William de Menezes Cal­
das Pn, Português 34, em Francês 31 
<'m Geo~r=-.fin €2. Pm Matematlca 
39. em Historia 11, em Ciencia.s 23 e 
em Desenho 45 

~~o~r~frn. SG. em. Ma~emntica 44, eM e-•·rdi:t 61. t·m MatPmatka 3:i. Pm rcrafia 62. Pm ?\.~ate~11t1r.a 30. em HLo;- cenhQ i:..o 
!1,c;~,on~ 30. cm C1encrns 37 e em De· Hi(;tnri~ 41. em Ciencias 34 e em De- tori~ 22, cm C1encia'i 18 f' Pm Dr,e- M1lt n E tl' Gc r .. ç1lve Guerr.".'. 
enho oO. . senho 6S nho 50 Pm Po1 tuguc~ " C1encla 33, em Fran-

A~tur Herméto Corrêa da Cos~.3 Daniel dP Vchconcf"los c~rvilho rm Luiz Antonio fhncteira_ Lln~. eni cé~ 24, em Oe~raf1a 51 P-m Mate-
rumor em P ortuguês 35, em Fran~es Port.ug11 Ps 21. em Francés 6 em Gt"o- Portug-u~_.; 30. Pm Franc"~ 44, Pm matiC ... 22. r,m H st"lna lG e em Desr-

Abram Cozer f'm Português 51. em 
Franrés G3. em GeogTa!ia 62, em M.a.. 
tf'matic:::i: 71 !'tn Hic:toria 70. em Ci. 
encias 37 e em Desenho 40. media 
g<'raJ é6. 

2, em G~og1·afia 41. í'm _MatemaL1ca cnctfia fil. Pm 1\lfaU'matirn 26. em His- Geogr~fw. 3B. rm. Matematica 55 en nho 50 
'2, em Historia 20. em C1encias 36 P toria 11, l'm Ciencias 25 e em Dese- Hlstona 4.5, ?m C1cncrns 36 e em De- Man, do Carmo B,1ndeira rm Por-
•m Desenho 50. nho 30 senho 50. media g•ral 13 tugue ~9 cm Francés 44 em G<>o-
'u~1I~~n~C:U teort::~:~d~2. ~~~·a~~~~= ,. ~:;,~

1
~~~7

8
0~

4
~~n:ii;.a~n;;ptº~;~~~ ;-~.aurit1s Lin .. Gama f•m Po:tug

11e~ fConclúe na 7 pag > 

ês _18. em Gcoi:rrafla_ 41. em M~te- Matematica 54. em Hü•t.or1n 67. Pm 
1'..ntonio Rodri-n1rs de Queiroz Fi 

lho rm Port,igw··!-. 39. em Francês 28 
em Oeograf!a 67. em Matematica 
47, <'ln Historia 31. em Ciencias 3'7 
cm Deunh:, 35 

natic~ 31. em Hist.ona R, em Cien- Clcnrla .... 60 e em Desenho 50 medi;i 
, ias _29 r em Oe~enho 10 . ge··~l 60. · 

Arubal Got?es em Portuguf's 46, r~ D!'rson de AlmPida <'Tn Portug11P 
""'raneês e C1encl~s 26. em Geo_graf~a 47. em Fran~e~ 64 rm Qpogra!ia 55 
l. Pm Mat.emat1ca 38. em H1stona rm Matematir~ 61. em Historia 44 

.A:nilcnr Neves em Português e De- .11. em Desenho 50 em Ciencias 46 " em 0"5enho G5 
m<"dia R"ernl 55 ;; ':,• :: •:: • :: • ::•:: • ·: • ::• :: • :: •:: •·:• ::•:: •:: • :: •:: • . • • • •.,- • . • i F,~~I:~2 ::::;ns cl:a :i:::·~: li: 

~ Oine-teairo BJO BRANCO ~ to~~m\;~do Augusto RHv, em Port11-t: r ~ ê 22 . 
~~ J .~ ~~~ \m' ~~t:~ªa~1: 1{3, e~ G;ii~~~!~ 
~_:;_, (O ;\!AIS A!\lPLO, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO! ii 28 •m Cicnrias 31 e em Desenho 25. 

DO ESTADO) ~ rru~~ct;,s e~nd;;.!n~~ F2~r~~ e~~~W; 
~j HOJE! Aº,-i 20 HORAS E 15 !\-11Nl1TOS - HOJE! 1 ~ 38, •m Matematlca 9. em Hist-0ria 
~ Despedida da Co:np:mhia Argentina de Espetaculas Tipicos. ~ 11 . em Ciencia, 14 e f'm Desenho 10. 

1 com a peça -:1 tu::;i°.1~:;?~ri~c.fs1t1~t5 .e: Ji~: 
~; :\f O S A T C O S A R G E N T I N O S ~ P.Tafia 58. em Matematica 43, em 
~---~. Revista em 2 atos e 19 quadros ~; Hi~toria 38, em Cienclas 24 e em De-

Skett~ - Rumbas - Sapateados - Bailados acrt'haticos e +; senho 60 
~ excentricos ,;~ tu:~~~z~. P:!·ic~~:ê.c;Si~;~ :;: i~~ 

.. ~-·~ Beli~imos numeros de musica~ ~.:~ grafia 61. em Matematica e C1enciac; 
47. em Historia 63 e em Desenho 50. 

;-; Frno - Passo - Canções brasileiras - Arte- Explendor ~._:_:_: media geral 53. 
~ Ad J .. p ... Eug-enio Luiz df' Olh'eirn em Por-
:} eus ª oao essoa :~ tturué.s 38. çin Francé, e Ciencias 41 

Jj Ultimt'. espetaculo ;_. ;.;ri e,~e~'fs:.fa ~- /:m ~:;:;it~a 

~~ Todos ao RIO BRANCO ;J '!n~v;~~~clº\~~im Ferreira da Silva 
~~ "' Epita.tio Pessôa de Brito em Por-

:•_·; Pre<;o,; populares-Cadeira s
1
~-~-•. ·.")~~o IS.100 Balcão 2S200 :!\ t~fr\;' l·~:,'nM:;:;~ifc;942e~';,, ~~: ~!; toria 16. rm Clencias 32 e em Dese-

~~; Amnnhã! Slim Summerville, na estupenda, comedia ., nho 30 
1, :, •• t~,: Elmano Sine<:fo Ferreira da Silva 

OBRIGADO A CASAR 

Cinema FELIPÉA 
:t INSTALAÇÃO SONORA MODERNISSIMA DA "MELLA. 

;~; PHONE CORPORATION", (MOVIETONE E VITAFONE> ~·; 

em Portugués 36, em Francês, 39, cm 
~~ Grc:rrnfia JS. rm Mntem~ttica 45. f'm 
t:,j,: !;~~~;

5 
32. em Ciencias 38 e em De-

Flaris Henriques de Araúlo em 
·.~_: .. : Português 18. em F:ancês f' Ciencias 

25, em Geownfin 61. em Matematira 
~ 27. em Historia 29 e em Desenho 65 . 

• 
:,~ Ferm~n<lo Bar})<' 1 rm P:,rtu,ruês 

37. em Francêci 5.3. em Geografia 51 
~.'..·.:. em Matematic't 48 em Historia 46. 

em C1encia"- :-::8 e em Desenho 25, 
~ F[e~1~~:nf2~ Peneira de Mélo em j 

;~ t~ Geraldo Rabelo Pessôo em Fran-

;+; Exibi~át' da 6.' e ultima série do filme ~ cês 
27

· 

Programa para hoje 

~·; ·~ gnise~~~·a;mc':/~e,~~;.sL~a e~~1G:;;~= 

:•; O :VIISTERIO DO CORREIO AEREO ~) ;.;~ i\: :: ~!~'!~1u;; ;7én~mDe~~~\~~ 

:+; em 2 episodios e l partes, com AI \Vilson, o famoso aviador ~ 60
conçalo cté Almeida coutinho em 

americano Port11:J"uês r Matemntica 34. em Fran­

Complemento: ":'\linha Apari,::ãt'" - Comedia 
~~; 
:•; Preços: - Adultos lSGOO. Crianças 1$100. :•: 

:t:~::::.:•:::: ::::~,:.~:::,,::~:=:;:~:.~::::~.~::!,;:::,;::::,:~~;:;:,;;::::~;;,~~::::.:::::.· ~: 
~r\rvv-,.r"',~ 

f "FAVORITA PARAIBANA" e = 
( CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia 
( A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Camara n. 12 

f 

~ 
( 

(antiga Viração). 

Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, 

reali2ados pelo Club de sorteios "FAVORITA PARAIBA· 
• 'A", cm sua sédí' á praça Arruda Camara, 12, no dia 18 de 
dezembro, ás 15 horas. 

1.0 premio - -2.: prem(o - - -
3. premio -
4.' premio--
5.º premio -

00386 
10952 
56731 
92357 
08138 

João Pes~ôa, 18 de dezembro de 1933 

Edgar Oliveira, fiscal de clube.. 

Ascendlno Nebrega & Cia., concesslonarlPs. • 

rPs 4. Pm Gffigr:1.fia 56. rm Historia 
28. e?n Ci~'ncins 30. (' Pm Desenho 50. 

Heronides Gomes de Cliveira em 
Portugues 46, em Francês 50. Pm 
Gecgrafia 61 . ~m MatPmatica e De­
.tPnho 55. rm Hi ·torin :16 e em Cien-

1 

ciA.~ 41. me-dia ~eral 52. 
H~rm es Martins da Silva em Por­

t,uguês 4Q . em F 1·nncf'c; 3:J, c>m Geo­
"'rafia 65. em Mt-ltematica e Historia 
10. em Ciencía.c; 43 e em Desenho 50, 
media (?Pral 43. 

,JorP Mrc;Quit~ dP l\.lmeicfa. rm P ol"­
tuguê ~ e CiPncias 40. em Francês 11. 
~m GPO~Tafia 31. rm Mntr>matica 56. 
em Historia 20 ,,. rm D ~senho. 50. 

José de Almeida Continha em Por­
tuguPc; 15 , em Frn nrPs 2. em G!"O­
l?rafio. 46. em ·Mat"mat ica 10 C'm His­
toria 13, cm Ciencias ~8 e em Dese­
nho 30 . 

• Jo~P i,,.. LuC'"f'Iª Rq_rbo~q rm Por­
tuguês 42. em Franrt'-s e Ciencias 49. 
em Geografia 60. f·m Matematic:t 38. 
em Historia fi() P em Dest>nho 25. 

José Guedes Pereira em Portu~uPs 
51, em Francês 7S . rm Gf>o5trafia fi? . 
"'m Matemat.ir.n !;!'1, e-m Hi~toria 70, 
ºm Cienci~ c, 49 e em D ~senho 45, me­
dia ~era! 59. 

João Pinto de Oliveira em Portu­
cruês 49. rm F1·11n"L;S 71 t'm G"oqrafla 
57, em Matematica 66. em Histori~ 
li6. P.m Clencia:; 50 e em Desenho 55, 
medta · '?Pral 58. 

J0'1.o Monteiro de Medeiros em Por­
tuguês 34. em Francês 11, Geografia 
37, em Matematica 31, em HistOJ·in 
21. em Clenctas 33 e em Desenho 20. 

José Alves Bf-7.erra Filho rm Por­
tuguês 34, em Francês 11. tm Geo­
lf!'afia 55, em Matema.ti~a. 28 em Hlfi­
torla 12. em Clenctas 25 e cm Dese. 
nho 20. 

Teatro iSANTA ROSA 
O CINE)IA DA CIDADE 

O mais extra'>rdinario acontecimento da tempornda! 
A melhor Companhia vinda a .João Pessôa! 

Sensacií'nal estréa. am~nhã, de 
ISSO •. GASTER 

e sua hrilhant(' companhia, com 22 pessôas em cena! 
O Sainéte dinamico 

TtTDO PODE O A:\lôR! 
Formidavel corpo de "~ris" exibindo·se no~ mais impres· 

sionantes bailadC's 
O "Duo" :'.\lignl'n 

Bailarinos excentricos ! 
Os espetaculas mais dh ertidos da ~p()(:a 

Encenação fantastica! 
Cenarios maravilhosos! 

Policr<'n1icas sensacionab ! 
1'0 :\IES:\10 PROGRA:\IA 

A super reü,.ta fa~tasia 
YENUS DE FV:\IAÇA! 

l'ma festa! Um romance! 
Tnterpreta,ão dP LYSO~ GASTER (estrela). \'iYianni. en­
ciclopedico, Lilian Grey. ingenua, Sam\)aií', comico. :\lary 

Willims, dama galã, etc. 
Assinatura_.., a tratar no escritorio d0 usanta Rosa" 

Cadeiras numeradas! Encomende Jogo as suas a fim de evi­
t&r inconvenientes 

Cadeiras 6SOOO - Camarotes .10~000 
Para os ~spetaculo~ da companhia estãt' suspensos todos os 

permanent.,, e entradas de favor 
A:'.\IA:'\HÃ! 

HOJE! - Soirée ás í hora. - HOJE! 

"' Jnired Arti,ts" apresenta o grande astro Ronald Colman em 

mm1co E A:\L\:'\TE ! 

.\hl'irá a sessão um .krnrl da "Fox" 

PREÇOS 

Adultes JSIOO - Crianças e estudantes $800 

1 ::::) 

QUI. "TA-FEIRA! - - Ql ' ll\'.TA·FEIJU! 

Lutas: Arr:ôr! Audacia! Heroísmo! 

GEORGE O' BRIEI\ 

o atleta masculo. o maior cow-ho~, em 

O PASSO DA .'\IOHTE! 

( :::: ) 

Todr~ os domingos ás :i 1 2 da tarde 

SESSAO PARA CHIAN(,'AS 

Com filme~ comicns e educati,os 

rA crianças S 100 

1 
1 



.\ l l~L\O 

REGISTO Cnrlos Nevt-..s da Frnnc';t c d. Dicla U a.a 
o qual teve como IRstemunhu:;. o sr. , o preSJ'dente Getu1!o v~--

r~!.~; ti~;>; ~T.~~-?1ih~E~o ;;' ~~~~~º ~:;;t:;, d~l~ll~,~"-º ./ gas visitou a Faculdade de 
~~10~1r::;_;~~~m~~s~;zC'c~·;;tJrcprie- g~~;~ P~~;n n~~~~iha Carnriro <la Direito do Rio 

A sr:1 d. Olimpin Souto. esposa EncNmdos os átos fõroin os ore• JtlO, lR - (Sa.rjonalJ Es~\'e 
do nO...<i."iõ am1go sr. José Soulo. co- srnU's servidos de l>c-bidas. dóct-s ,; l"m ,·L'>lta i F(l.('uldade d.f" DJrelto 
mercrnnt.:> em Esp~rnnça. bâlos. desta <'apltal o presldcrile Getulio 

- A senhorita Maria José Cor Mais tnrde .:n ,.1oivos gulram ·)'.\- Vargas. (A Un.iã..o) 
re1.a, filh..'l do sr AntJnio Con·eiã ra sua ··e . .;.ldencin a J\.v J11:ue7, 'J. ~- ·----------

Lim:i., propriéta.rio no município de vora, :-icomp3.nhados de todo.:; os 00~1 
Sapé ,,idados, sendo n.li oferecid,.'t umã 

- A sPnhorita Laura de Vnscon- t..1.çn de champalne, falando oor es ;a 
cf'los, f!lha do sr. Armando Nobn•ga ocasião brindando o:; nubentes o 
de V:_1.s.concélos, fW1cion;.rio do Mi- acad. João Ursulo, agrRdl'Cendo f"l'l\ 

ni~_en1ni~~r:1;;~i~u~?nt~:t\ cV:{!~!s_ l ~~~~1~ .dos nwsmos o .'-r Ourvnl ~s-
sant<> prquma Rosilh Tavom. filha \ VIAJANTES: 
do sr. R:osah·o Ta vora, residente 1 ~t.á I1('st.:1 capital o .. ; l\.11nãndo 
1w~ta <'np1ta..l Frl'itas, indust.J.1al no município de 

- A meni..1a Jan.C', filha do ,::::r Arf'ia 
Antonio Fialho de Almeida, comer- Ciru.rgiào-den;ista •>,t.a.1tlstl .. u Pi .. 
ciante n~st.:. praça uwnt-t'I: - Procedf'nte do Recife, 

Diretoria de Assistencia 
Publica Municipal 

Fóram socorridas ontem ()f'la As­
si~t.t·ncl.a Publica. a., ~l-gulnt~s J)('S­
.són": Atn<'i Macie-l da SUv.1, Laura 
Pereira df' Mélo, Maria Francdlna 
Dantas, Zacarias Plorrntlno Chaves, 
M~lllO<'l do Montt>. Mana RosH do 
CHrmo. Ald,l Ma.ria da CJnct>-i<;fJ.o. 
JovPntlna Francisca de And1·.lde e 
Fra.n<·i )ro Viaml 

NASCIMENTOS: • 1c11.t-St· 11c .n cidade, rm compnnhin 

goF-~t;". e:nt~~Í~ ~\.I~~~;n~~ n~~~~~,-~m
1
; ~~. ~t:t;~~-~ ~~~~,1.co~~:~~~~ Oferecido um almoço á de-

f! s!:{'a.,.f::l;~~ c:~s~r~1~im~~io AlJõ rn';lJ';ª, ~:~tt~~m de concluir ·J cur_ putada Carlota Queiroz 
mf'nino Helio, filhinho do casal, fO da Esc'ola de Odontologia na ~ne~ RIO, 16 - (Narlon.al ) - Rct.ar-
ororrido nesta capital no dia 16 do lropole pernambu~na, q,qui perma­
correnc~ nece1á al.gmis dias. em visit.a a pes_ 

- Participaram-nos o nascimF-n- EÔ..'ts dP sua. familia. 
to do seu filho Geraldo. ocorrido a - Vindo de Alagôa Nova. acha_se 
11 deste mê;; em Santa Luzia, o te ne_c.:ta capital, a pa~seio, .J '."',.r. .Joã.o 
nente Severino Dins Nóvo, deh•gariÕ Augusto Roméro proprtetarlo na 

dado - As associa.('Ót"S ftminlna3 
desta capJtal oferN:eram hoje 
a.lmo<:o á sra. Carlota. de Queiroz, 
por motivo de sua ~lei~ão para a 
N:.sen1blé.a Constituinte (A União) . 

de policia ioca.l. e sua espos.'l, d. Sil- quele municlpio.' ~ - j 
via de Souza Dias - A passeio, encontrn_sf" nesta cn- ------------

- Augusto, - Estão sendo multo pital a senhorita OlivL~ Roméro, ' NOTICIAS DO INTERIOR 
felicitados por mctl\o do na~cimen- professora publica de Juá, no mu­
to do seu filhinho Augusto, oco.Tido nicipio âe Alagôa Nova, ontem che-
a 15 do fluente cm Tambaú, o dr ga.da daquela locrtlidade 
Delmiro Maia, chefe da Estação Ex_ - Em transito para R. capital da 
peri.ruental de Alagoinha. neste Es- Republica, onde vai cursar a Escola 
ta.do e sua ~m1a. esposa d. Terezi- Militar, encontra_se nesta capital o 
nh.o Mala ja ven Maria Costa. filho do nos.so 

- Nasceu a 14: do corrente a. cri amigo sr. Nlcoláu Cost.a, que vl'm 
ança Wa!tn, filho do sr. Franci..scÕ de concluir os seus estudos no Co­
Pc.rt.o, do comercio desta praça e de le-gio Militar de Fortaleza 
sua. exmn. esposa, d Juhéta Men- VISITANTES· 
donça Porto. Dr. j\,-J _ Batista Leite: - Deu-nos 

CASAMENTOS: ontem o prazer de sua visita o nos-
Na rrsidcrn;ia do seu progenitor, .so conterraneo dr. M. Batista Lei 

sr. José EugenJo Lins, f1mclonario te, recentc1nentc formado em direi: 
apcse-ntado do Estado. reaii.zou-se to e medicina pela Universidada do 
ante_ontem, pela manhã. o casamf'n- Rio de Janeiro. 
to da stnhorita Onaidin3 L1ns de O distinto ,·ic;;it~1nte veiu agrade­
AlbuquerQt'C, p1t>f~_:-0:J. cLplomndn C<'r o ·· A UniáJ"' as noticias que pu_ 
pela Escola Normal, com o sr. rau bl1COU quando da :mn forrnatu1 a .. 
lo Joubert FJ!10, auxiliar <to c.::im.·r~ ch('t ... ,1~1a 1 :ista ,:,apital 
do dc•st;, prnç i AGRADECLv!ENTOS: 

Os é.tos civil e religioS<I fóram Do dr João Santos Coêlho Filho 

MAMANOUAPE 
Qua.sl todos os municípios do in­

terior do Estado, cuja admlnlstraçá.o ' 
foi entregue pelo poder revolucion:i.­
rio a c:mtcrra.neos dotados de uma 
1risáo penetre.nt.e d.as neccs.:,idades 
publicas, têm experimentado bem os 
influxos dessa nova mentalidade. 

Em Man1anguape, por exemplo, o 
prefeito atual. dr. Sabinlnno Mala, 
vem realizand:i um esforço digno de 
sallencla em pró! d~ prospe1idade da­
quela comuna. 

Prosseguem os trabalhos de retifi­
cação, terraplanagem, meioflos e cal­
çadas na. rua Cruz, transformada em 
larga avenida, rest.ando sómente que 
a Iniciativa particul..1.r venha ao en­
contro da vontade realizadora do po­
der municipal. despeiiando-se o mo­
Vimento de construções. Num dos 
Lrechos da avenida em preparo, fez 

5 

................................. , .............................. lmllf. 

Dr. JOSA MAGALHÃES CONSULTOAIO· 

RUA DIREITA, 604. 
Ml!.OICO ESPECIALlf>TA 

QUALQUER TRATAMl!NTO MEDICO E OPERATORJO DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA. 

, RESIDENCIA: Rua Visconde de Ptlow, m. - JOÃO PESSOA 
........................................................ 

~~ª~!~~~R:~~!ES DE CAL mo I s~.:~~~~~= !Eª e~ª,!!~~ª 
FILHO Peclldos d<•spacha<los por r ,a Co-

mls ao, noi 'IS 1 2 e -+. 1>c. 1 )<: ·c-
Cah·ino Vilho, t>dit.or, mantt"ndo o pa1:t~c~s ithalv .J d,.., .. ., ., cl. 

~u Jouvavrl propo.,.ito de cUst.r;buJr. Sc .. rptarh do Jnt~nor e Sf'!ZUranC'a 
O mais r><.,,sin. l. n o mercado li\11'. ~""º 1 Publi.('a, Pa .. a o .Hosp1t1 c.-lon.a "Ju­
do Brasil. ~ «.bras de maior mrre- 11ann. Morf•ir1 ", a Mani ... ·l Hipviltr,. 
dmt-nio dt"' ('SC'ritorett 113.('ionat& e 340 litros rl~ leite de \·a "a 102~1JOO, a 
~tran(fl"ir~ vem de lam·ar á publl-, Ov1d10 Tav'.lr '5, 5.2GO pác 7.:C$-OO. •, 
e-idade mais aJguns ,olumt"S impor .. Sta.ndn•·d 011 <?-Ompanv 1 C1ua 2 3 
ta.ntf"'S. que estão Sf'ndo, justamente, 01Po .. Tou .. ano ' :l""C:'}')(J. 1 "X de 2 5 
re<'ebidos «·om alegria. por todos Aer,::,,al Heavy. 51SOOO; a S 1za Cam­
aqu~•('~ que ~abem a.<·olher com <'a- PoS, 11 metros dt co-r1i=>ia Cf o 1a ri~ 4" 
rinho al. produçõe:5 que \"t-rdadeira- 13~lí0 1 C"".. rle !'.! ·•·i·p 'J3. _u·é 
mf'nt.e o mt-rrcem n Jj 12$000. Par', e ne · .o Trlb -

l'.:•.sa a.títude do editor C'aricca.. nal d" Justic'.3.. a P Te_ o ;.o & Cia 
pror,ugnando pe,la ma xi.nu. d,fu'Sáo 1 1 Lt3 11Jra m:.,:,1_•m3 r1fl e- 1 cv " 8~500. 
d~ bons lh--ros no pa.h:, só póde me .. l 1 11tro tie gom· robirJ "S~rdln'rt •· 
rettr, como de fáw está merec,.n- IIWOO. 25 !Is. de papel madeira 5SOOO: 
do, as atenções siropaUra"i do publJ- a Alfr, rlc. da Sih 1 1 v1d .. o df' 100 ~ 
eo ledor, que t.áa bem ~be ('ompre_ d-:a tint1 <'2. -, n ~h-.,<,o· !l Rtandard 
eodtr as bda:, intençõe~ da impor- Oil Comp~n·.r. 1 ln · r

1e F._t de 2 pin­
tante l'mprha. de publicidade que é, t'.l.S 12SOOO .Pa a 1 C: rt ·1~ PubLca d ... 
c:em favor, a C'::u,a. de Calvino Filho, C2..p1t11 a E'mprc 'ª r; .. ,,fr. Nc,r'dé.c:tc 
editor, do Rio de Janeiro 1 resma C aJ: "l l.~m1ç-:. • ... 5 quilo~ 

Entre os ultimos Uvros jogados a 201i000. 1 d r-le '201..:; .. 1 t-, :""l 2 3S500. 
JW'Df" pela poderosa organ.i.7.a,çáo im- 1 ex. d~ C"!"'.:is Hu r 8 MI) 1 litro 
p~!-iOra, dec;t.aca_M,. ]K'la. opcrtun:- <li" t.in1.a 'on•t'l · S:irrl n Ul ' 6SJOO :1 
dade d.o assunto, "A vida sexual e o J. Teodn~10 & Ci..t f ';> Pl'n "13.­
amór na Rus.,ia", dE" I. llt-lman ouina dr cc:crcvr-r lYcvlor IGSOOC. a 

Obra. m.ag-nltica, trata O autor na 801w:a C'imno.c. 1 2 dll7Ífl c'le cipos d_ 
mtsma, com m1nacia e perfeito ro- vid:o 2\.:,-00. Tot 1] 1 :2:1.'-S:900 
nhedmento da qoestã.o, da vida da ~rrrPt~...:a cta Fa2,.nda, \~·rkultur.1 
juventude russa, nas suas varias f" Ob:-a. PubF<'as Para o Centro Agn­
modalidades u:,!n "Prc··!dent" Jnão PC'c:'ifia ··• a F 

Outro bom Uvr.;, recentemente sai- H. Ve'!'gára & c,a. 240 Qlt.~1s de açu­
do do~ prélos de Ca.h-Ulo Filho, é car tr1t1..:7:acto 18S010. 40 qu ~cs de ca­
.. Corja.", lindo roma.nre do M". João I f.n ~rn grao 48$000 40 q.u.:..:.os d~ sal 
Cc.rdeiro. que a rritiea nacional re.. 6sOOO. 10 qu!lo~ de mnnt"'1ga l~ac10nal 
ct.Mn bem, com muita raz.'l.o 66$000. 10 gafl"""Ifas cte vinagre 4S500, 

E' francamente um volume intc,- 6 Jat e de az !te docP Tricana 45$000. 
rt"~-~ank>-, dt" narra.tiva agTadave,L 1 500 gs de commho "S500, 500 gs de 
dl" .~as que prendem a atenção do lei- piJ.ní'"nta de reino 3S' 00. 500 gs. de fls 

1
1 Comprem no "ARMAiEM DO NORTE", onde tudo é mais barato 

DEZEMBRO!!! ULTIMO MÊS DO ANO, QUADRA UNICA DAS GRANDES VENDAS. 
Sê DAS SÊDAS! Sê D AS! 

llo,•111itlftrel 1·e,l11ffto de ,,reço# pnrft di111i1111iç,10 do 8foek. e,n rirl11de do 1n·o.rimo IJftla11{•t> . 

.A "VEN:CDA. BEA. U .REPA.IR.E :FI.O::H:AN. 199. Telefone. 302. 

lebrados, respzcti\'amente, pelo dr. recebemos um cartão de :igradeci­
Sizenando de Olivell-a, juiz de di- mentos pela noticia que publicámos 
relto d:1 23. vara da comarca de~ta de sua recente formatura pela Fa­
capital e pelo monsenhor Manoel de culdadc de Direito de Recife 

construir o pref~lto, uma balaustrada 
I 

tor. desde o dobrar das primeiras 
de elegante aspecto. paginas. 

de louro 2S500, 60 quuc Qp a..::roz 
54rnoo 15 quilos de cebola 15$000. 5 
ex. de sabão marmorisado l~OSOOO. Pa­
ra n D~retori.3. do Tesouro. a En:preza 
Grafica Nordéste, 2 li.trc, de tinta 
preta 12SOOO, 5 fls_ d, mata boné.o 
3SOOO Para a Repartição de Aguas 
Esgotos. ao Tesouro do Estadu, 5 ~a­
lóes para empen..l-to 15 ... 000. 5 taloes 
para requisição 155000; a Standard 
Oi! Company 1 tambor c:m 200 11-
tros d? gasolina 2205000; a Souza Cam­
pos. 200 Joêlhos de ferro gaJv_ de 3 4 
340~000_ Pars o Centro ··Pres. J. Pes­
:;-óa. a Standard Oil, 6 CX5. de gasoli­
na. 276$000. Para as Obras Publkas, 
a F. Navarro & Filho. 2 pranchas de 
Ue sicuoin. 32SOOO. 2 bar:-otes d:,. sicu­
p1m 125000. 4 id"m. idf'm de 3 m 40 xo. 
Oó. l6SCOO. 5 idem àe lm65 x O 12 x o. 
205000, 2 idem idem de l m 75 x O, 05 
x O. 05 8SOOO. 2 idem de lm20 x O. 06 
x07 85000, 16 idem de 0.52 x0.05.0 0.035 
J1S200. ll tnbo!ls de gororoba de 3m40 
~O 20xl ·• 815400, ll taboas de gororoba 
de 3m40x0.20xl ·· 815400; a J. Barros 
& Filho. 1 basina .. kolxan •• 80$000: 
a Souza Campos. 2 quilos de palba pa­
ra cadeira 1 OOSOOO. 5 pa re3 de dobra ­
diças d" canto de 1 1 2x2" e par.a­
fusos 3$500. 5 cadeados pequeno:> 
lOSOOO: a Amaro Gomes, 200 sac05 de 
cn.l comum 240$000 2 alqueires de cal 
vir'?em 6SOOO;a Francisco Cicno de 
Mélo. 1 quilo de palha nc 1. 52SOOO: ~ 
Llsbóa & Cia .. 1 ex. dr alcool 84 ·ooo a 
Diretoria do T~ouro. 20 talões de em­
penho 60SOOO; a Standaid Oi! 3 tam­
bores de gasolina 6608000: a Alfrf'do 
díl SiJ\,a 1 dz-. de lapi';; ·· Lows · 
24'5000; a Diogens Chianca 50 quilos 
de trnpos 100~000. 2 latac;: c'c Dupont­
tourh up-blark" 16SOOO. 2 fls. de Itxa 
da~ua 11°. 320 2SOOO. Total 3 :096õ800 
Total Geral 4:352S700. 

Alrnf'ida, vigano da igreja de N. S. 1933_1934: 
de Lourdes. Recebemos dos srs José Fernan-

Servira1!1 de testemu:flhas._ por par- d~s Dantas,. ~ntomo Bento Duarte 
te do n01vo. o dr. G1ovan~ G101a e Filho e fam1ha, e. Menezes & Fi­
sen~oru. e. por ~:te_ <la noiva, o sr - lhos, . e The Texas (?<>mpany South 
Jose Ltberat~ e 11 ma. . Amenca Ltad., atenciosos cartões de 

- Co.nsor~1aram_se,. nesta capital, j B6as Festas e feliz ano Nõvo O que 
o sr. Pranc~ da S~lva Loureiro e agradecemos e retribuímos. ' 
d. Macia Ed1t<l da . Silva. - Da Dh·etoria do Banco Central 

A ceremon!a. r~ligiosa_ foi ceolebrada de nossa praça, recebemos gentiS 
S!1

ºp=~:o/~,edi~~~~~~· d~r~t~~ fi~mÁ~i:~J{6 de Bôas Festas e fe_ 
:roz Carreira_ e sua exma. consorte, - RN'ebem.os cumprimentos de 
d. Alexnndnna . da Gama Canwtro. Bôa .. Fc.c:t.as e feliz Ano Nóvo da 

~W~!ª~-t;ze~~a 11~1\'~u: ~~DOsaR~l. A~·~ ~ri~~itªpr;:e~~;;;enº~. quais ;.etri-
mmda Cabral Bezena. por parte da Recebemos cumprimentos de 
noiva. . Bi;ki.s Fe~la.s e feliz Ano Novo do 

- Efetuou_se no dia 15 do ro~- ln<:-tltuto Comercial "João Pe~õa" 
rente nesta cidade o enlace matn- dest:1 ('apital ' 
momal da senhorita Ana Neve.e. da 
Franca, filha do saudoso contcna­
neo sr. l\.Ian~l Heliodoro Montê'iro 
da Franca e irmã do sr. Carlos Ne 
,·es da Franca. escrlYãO do cri_me I 
nesta capital, com o sr. Sevenno 
Gom~s da Silva do comercio cl0 .sta 
praça 

O áto civil. presidido pelo integto 
dr SizC'nando de Oliv.:ira. juiz de 
clireit-0 da 2.m vara. teve como te.::u~ · 
munha. por parte do noivo, o sr. 
Abelardo Soares de Morais e senho­
rita Honorim1. To~cano de Brito e 
pela noiva o sr. Dionísio Sil\'a e es_ 
posa. O religioso. c2lebrado P"'lo ro­
nego José Coutinho, foi paraninfa_ 
do peio dr. Sizenando de Oliveira e 
sr. Sebastião de Azevêdo Bnstos •' 
cxmas. S1'nhoras. 

Diretoria da Segurança 
Publica 

O dr Rodrigues de Aquino. res­
pondendo pelo expediente da Dire­
toria <la Segurança, exarou o despa_ 
cho -- A' Secção de Identificação, 
p.:1.;-:1 atender, nos r(:'querimentos. so­
licitando rndel1leta de ideotific~ção, 
dcs ffS. J::sé Matias de Araújo, 
L'.1:z so:1rcs dP A~aújo. Antonio da 
S!lva Lira, Sebastião Ral..mundo da 
S.lva, Jo!-"é Guimarães Silva, Mcdes­
to Co~ta. Rubens Bri..zeno Costa. José 
Go,n"c- d'.l. Silveira, Jo~ Aug-usto da 
Co: ·-·ª: Jo~é. Gomes Barbosa da Silva, 
Faustmo Vicente Ferreira. João Be_ 

i~~r;cn~~=ir:i'n B~~!tfria C~~~~1de~eal, 

ctr Sab' · Mz.ia vem de [ "Corja" é, finalmente, um exre_ 
at~aº:ª~ o co1lstru;:ªnl&. estrada de lc~t.e. romance, fazendo ~ost-0 a sua 
rodagem ligando a séde do ~U.WciJ?iO I Je,twa. _ 
o~ prospe1:o povoado. de Sao Joao, A "Li Traria Cruzeiro", dos Sl"S. J 
que necessitava desse unpo~nte me- Tcodozlo & Cia. N'<'t>M'u os livros 
lhoramento. A nova _rodoVla at1·aves- acima, como a;nda. ''i\lemorUs do 
sa cm todo. a exte:nsao ª· propliedade l'tfahalma. Ga.ndhl •· "Novela de uma 
Itapecirica .. do sr. severino_ ~Amor1:ID, ~urnia... e va.rios ~utros volumes de 

;r:~r~an~uj! ~:ac1~:° :10~1;:: incontestavel importancia. 
mica estava a desafiar essa ajuda do 
govérno municipal. 

Sabe-se. também, que o prefeito 
Ferrei!·a de Mélo, de Ouarabir'd, com­
pletando, com a iniciativa a seu al­
cance, o melhor~ento tdeado pelo 
seu colega de Mamru1guape, prometeu 
const,rl,li,; por . sua vez a. estrada, le~ 
,·ando-a de Sáo João até a sua cida­
de 

Em carta dirigid~ ao sr. Severino 
Amorim, qu,, lhe lembré.ra o assunto. 
o prefeito Ferreira de Mélo deixou 
bem claro esse prometimento. 

NAO Ulllanelem - prtmelre ln· 
dapr qul o Jornal de maior clre-.la-
oio DG l'.due. ' 

Convidado para organizar 

o novo gabinête espanhol 

!IIADRID, 16 - (R<,tarda.doi - O 
sr. Lerroux, chefe do Partido Radi­
cal, que foi convidado para organi. 
za.r o novo ga.binêt.e ~panhol, ini­
ciou as nece55arias "demarches" 
para tal fim. IA União). 

Cínelandfa - Ofertado pelo nos­
so amigo sr Orlando Pedros..1.. rece­
bemos o u1tuno numf'ro da elegante 
re1ri,;ta "Cinelaudia ··, que se publi_ 
ca cm HoUyv.·ood, a qual, co~no nn­
prC', traz inumera~ ilustrações r cou­
sas da art.e do cinerna 

A- referida publicação acha_se _á 
,·end.n na llvraria do sr Antomo 
Batista. à rua Barão do Triunfo. e 
na agencia de jornais do sr. Ma­
noel Inacio da Rocha, á rua Duque 
de Cuxia.s. 

A' rua Desembargador Trindade, 

61, aceitam-se para imunlsar milho , 

feijão t outros ceriais sujeitos ao bi­

cho, garantido por seis mêses. 

Instituições da caridade 
Ambulatorio do Hospital Proletaria 

"João Pessóa" - Boletim semanal -
Mov·unento durante a semana P 
finda· 

Doent.f'S receitado-, 16, inJC'çõcs apli ­
cr.das 20. cura ti vos 3 

Frequentaram os plantõP-s os medi­
cos, drs. Aluísio Rapôso, Nelson Car­
reira e Newton Lacerda. 

-R~alizou-se trás-nnt3_ontcm nr1;­
ta capital, o enlace matrimoniai da 
gentil senhorita Bernadete Neves da 
Franca, filha do nosso saudo~o con­
terran:>o :.r. Mancel Heliodoro Mon_ 
tri.ro da Franca, com o sr. João 
Mmervino de Araújo. com,erciante 
nesta praça . _ . 

Os :ítos civil e rclig!OSO, foram 
realiz:irlos na rcsidencia eia noiva â 
p:aça D. Ulrico e nn int_imidade da 
familia c!'1do o a.c1mt::oc1mcnto lu­
tuo·,,o ~!o JTC·~nten~·"'n~. drsapareci ­
mcnto clt: seu re~peit:n·el ch'_·fc 

r Dr. Alcides Vasconcellso ~ 
A contribuição dos munici· 

pios para a Instrução 
Publica 

OR prefeitos dos municipws ct.: 
Conce1çáo e dr Sã.o Jo\é de Pin.nh1-; 
comunicaram ao sr. Interventor Fe­
ra 1 hn ver recolhido á.c:. repartições 
fiscnis dt' suas localidade-s, a quot3 
de 15' r destitrnda á Instrução Publi­
ca. referente ao mês df' novcmbro do 
corrt"nt..e ano. nas importnnc1~s dl' 
218s200 e 3205000. respectl\'amente. O á•0 civil, pre~idido peio. iuiz dr 

S12cnando de Oliveira, e~cnvão Se­
br1.'>tiã.o D is tos., !oi p uanmfíldo o~r 
parte da nuíva -d.o noi\'O, ·r~J?1'C~1-
vumP-nlc pelo ct.r Rcn:1to R1bP1ro 
Coutinl10 r cxma. nhon1 P sr 
J~é Mmervmo de AraúJO -:" i,('nho­
rita Ota,·iu na de Araújo. , 

Em :--<'i:;:u1da, foi. prlo vlgano _Josl' 
Coutinho, cel~brndo o áto ·r1ig:1oso, 

Ex-Assistente da Faculdade de :Medicina do Rio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderna Inst.alação de Electrildade Medica 

Oura radical das HEMOIIOIDU e VARIZES (veiaP dilatada.a) 
sem operação e sem dôr. 

!1 

Praça Antenor Na_v_a_r_r~- 14-e 20 - 1.º Andar I 
t....c,;.~,._D•A•S~t.3...;:Á~S..:.;1

1
B;;;;H=O=R=A=S;;;;D=IA~R=I=A=M~E=N=T=E;:iãilllll'- ·~~ 

o orf'ff-'ito ctr; B:1.nn.nPirnf.- comtmicou 
ao sr_ Inl Pr\'t'ntor Federal ha,·er r!'­
rolh.ido á Mf'~a cte Rrnch·-. de~u ci­
dact<' :1 qu:rnlia d{· 1 :4.í3S500. corr·•c.-
1>ond,•11t-l" á ront,ribu1cãn de 15 1

, d'--'s­
Un;1d1 ú Inst1·u~ão P11bllrn , rcfNcntc 
,,o mi·.:. dr noVC'mbro findo 

Cromario Cavalcanti, F Guima .. 
rãrs Nobrega. 

Tomaram posse os auxilia­
res do novo govêrno de 

Minas 
BELO IIORIZONTE,rn - ( _ 'acio­

nal) - Retardado - Tomaram pos­
~e ho.1r o~ auxiliares do int<>n-rntor 
Hcn(dito \'ab.dares t A l 1niã.o, 

YI-''JDF..~F. t•m nutoni 1Wrl ··n • 
Sr,to" cm otimo estado eh• ron-r1·v.1-
ção. A tratar na m n,dn B ,nll ·­
paire Rohan 11. 71 

---- ----------- ·- ------
Nlo delsem de fa11U .. oeu •cu. 

OBf:8 no atelier da "A Unllo". h• 
oarrepclo: ArleJ •• l'ar!M. 



• ,\ UílliO - T1•rça· feira, 111 de detemhro de 19:J3 
---~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~----~--~~--~~~~--~~~~~~~~~~--· 

E D I T A I S rcoMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONGKEf 
- 1 PARA HA DO NORTE I 

5 ~ci.x~: ,:.~~!t!~~~a tos :.~~~~h! :!à°.!º d;ir~~:~el~~ ~~~i1ndeo, e~;ei ~;: 1 Compradora de tll[Odlo e aroço de al![odlo - Prença bldraulla para enfardar aliodão 

;~,~l~o~:i.•n;aioº ;~bl~:~etir q~~;;'
1
~~~ ::;:t::~~ c~i: ~::;~os "~

1
;1ruf~-~~~~e~~t:: AOl!NTES DAS COMPANHIAS DE VAPOHES : - Norddtahchtr - Lloyd Bremtn - Ptrtlra Carnmo & 

tercssor possa que de 21 a 30 do cor- ))<'nhorados n fhma Lima & c,a nn C.• Limitada ( CompQllh ia Comercio t Navtgaç4o J 
r<'ntc mes, rsta,ão abertas nesta Se- execução que lhe move Sull~.,dos & AOENTE DA COMPANHIA DE SEOURUS ; - tvorfh Br/1/sh 6, Mtrca/ltlllt /nsuranceo Company 

~;.;;;.;~" pi:'; ;; ,.t~, ~~s ~o; ªcs~n~~d~~~; ~~~~s 1~1;:a, Ep,~:'.1' co:;,ciiare';:sn~~ LimJted de Londres 

;;;,tri;~;o\d~riig/t"ci-::'''ctc1:et~c~:- g~;-'a l~º'tuc\,;;\~~~,/~1~~~1 ~~!~l~~ºi 11Hrltorlo PR,l.~,I. HA.OIEL POREIRO 8!j!'Wfij, eu:- Cahla do Correi• 0 , 9 1 
22. 106. d~ 18 ele novembro de 1032. pre,ent<• 11" forma da lei. Dado e L E.N DERl! Ç O T Hl! ORAPIC O - K B. O N C K E I 
revigorado p;,lo de n. 23. 30i, de 3r passado nesta ciclad~ de Joào Pes- --
dp outubro do ano concnt<' e inst.ru- ,oa. aos 9 dt• dl'7.Ptnbro de 1933. ~u, 
çôe~ do exnio. sr. Sup:rintendente Fredenco c",rvnllo() qoslrt,, (•scrivao. • ~ 
do Ensino Secunda.rio. O candidato escrevi. IAs.) Antomo Pc!tO!';R F_er- prnzo de cinco dias. a contar desta rido Isaías Bezerra tendo sido pro­
deverá apre!-entnr os seguintes do~ reir_a Vent1:1.rn · Con r~rr:1e no ong:i- data, si nenhuma rC'clamação ou opo- nunciado José Móta como autor do 
("umentos: 01 certid:lo de aprovaçã" nal. dou te. O e!.ciho.c. Frederico sição uporrcer assassinato do sargento José Vieira 
n o cxamr de admis~ão, quando SE' Carnitho Co~ta Na ra-.o de rcclamaci\o d<"verá o No tempo em que :w ct,,n o aludido 

;6~t;~r i: ~:c~i~1~.~~~~ ~~~~eJ~1p{i. ALFA~DEG A DE JOAO PESSÕA ~~~e~-~s 3 ~~st~ln~~~~~>a~7~ta"sc~lt;r:i: ~~~~:~;n~~n~:~1:.~s, !a~:~ er~u~t 

Professor Atberique Wan· 
derley e mme. Ernestina L. 

WanderJey 
nas da sérjr anterior. quando Prt'- Edital cl<." P raça. !'!Ob O n. 116 - Antenor N:,varro n. 8 cipio, confórme refere o tal ~rticu 
tender o candidato t•xame de habili ')e ord ·m do sr. inspetor, em comis- João Pessóa 16 de dezembro de lista Si, o caviloso art,culista t.em Pelo Crr' culo E~oters'co da 
ta(.'fw nas demais sérif"s; bl re-cibo de úo, dC'~ta Alfand~~n. se faz; publico 1933 _ companhb Nacional de Na- ciencia d~ coautores ou cumphces no :> 

PO!t'llllento da taxa de exame· OU- JUC ,Pri\o ,end1dns em haste publl- vegaçâo Cost,,1ra )) )) Williams as a'l6inato do saruent) José Vieira, Comunhão do Pensamento 
t.rosim, nos me~mos dias e nas mes- ' 1 · rr-sp"'cttramentf' t"'J'l. 1. '. 2 • e 3.• & e _ Agente'> - ~Uguel Reis_ que morreu no cumprimento do seu 
mflli horas. poderão se inscrever o :>~·aças, nos diai=i 18 :"l e 26 do cor~ dever dM<' ter o brio necessario pa-
cnndidato& a exames ele preparato. ·ent(' mês. ás 14 horas. no arma~m e b t d • • • ra comparecu p1·1-ant..e â autoridade 
rio• 'scgundo..s tenentes comissiona 'L 3. desta Repartição. as mercado- om a en o 1n1ur1as com))<'tente e prestar os neces.<arios 
dos no Exs-rcito e na Armada e in ·m, abaixo dLc;.crnnmada.s no estado Informado da publicação de um esclarecimentos:. Sou prop1ietario e 
f<.'11ores das referidas cl:1ss<'s( depen- em que. se acham. tudo nos termos acervo de calunias e disparates nas a.gr!cultor, residente neste municipio 
dentes do Decreto 20.014.. de 21 clf' do ca}?ttul~ G. titul_o 5.' · da. Nova I nas colunas do "Brasil Novo•· de 27 desde o meu nascimento e não te 
maio de 1931, combinado com o art.i'gr Co~1sohdaçao da.;; Leis das Al1ande- de outubro, deste ano. a respeito do nho o meno1· receio de que s~ proce: 
lf> cto de n 22 167 de dez;embro de ~as f' \.fes~~ de Rtn.dn 5 da 1:<:>:publici. a2sassinato do sargento José \:ieira, dam !-obre o áto em apreço. as in-
1932. Lote umrn - T1int.:"t ~ seis (36) ocorrido nest"' município, em Janei- vestigaçõ~s. que àit.o artlculi::.ta re 

Secrrtaria do Liceu Paraibano. 1f ?;~~~~lh~ire~~ctfJ~!ª!m ~aileºJê~~ Fran- ro de 1931. lenho protestar contra clama, pois, t,enho minha concien: 

ctc,1~~zi:I~~~1odeL!~!! )Ja('hado, se- Alían~ega, 14 de dezembro de 1933. :~A~J~~ua~~s :e~;;:
01

a;u~lí:j~º~ ~~a á~~~!1t~~:~1't.~~! sobre todos 
ereta rio. I - Alfredo Gomes~ __ _2." e~cnturario. respeito do n:fcrido fát.o. A imagi_ ~ sar~nto José V1e~-a era um 

EDITAL - O dr. Sizena ndo de .Prefett~u1:• illu!11<"ip:tl dp João Pcs- ~;ç~?1.e~:ibif1~w;uf~rv;~;grç~~seªu!: f ~.~~1~ ~ 1~~~t1~a ~~~~~~r n~~ ~~!~ 
Olivl'ira., juiz de d.Jreito da 2., vara •:on - E~1ial n .. 35 - De ordem. do vão para envolver na~ nevoas da du- ta hou~esso ,neste m.~micir.,io Qual_ 
da com.,rra de11,ta capital _ Faço •q . Prefeito _mtmic11x11, f~ço publlco. vida e do mist.erio um fáto geral e que~ _ocho ou prevcnçao ~e .modo_ a 
saber aos que O pres':mte edital vi- na1a conhec1m~nto dos .mteressados, notoriamente conhecido nes.tr muni Justificar as mal~Yolas msmuaçoes 
rem ou dele noticia tiverem, que a: ryue esta PrPfc1tura estâ. receb~ndo. cipio. e que já foi <'sclarecido e apu: do articuli_sta do "Brasll No,·o··. -
:rndiencias ordina1ias deste juiz-0 ª· boca do ~ofre. atr o ultuno .dia do rado pela Ju tica Publica. que pro ~mpre a111:da esclarecer que José 
pe:ss..'lm a realizar-se. desta data em co~rente mes. o imposto predial :.·e_ feriu a respeito seu julgamento: M?ta não e meu fil_ho .. . confórme 
diant.e. no edificio da Sociedade d1 !ahvo ao _corTentr ·:'Xerc1c10 N.o dia 3 _d_l' Ja_neirJ de 1931 o índi_ adfo,rnm,ecnuo,? ereafbe .. rinddoo1ª1artd1ocu, lolStaaco· lhQu,. ªen,,-, 
Medlcina. andu trtTeo. á rua Epita- ~ cont:1bumte _qu~. ate o pra~o . d á 
c.io Po,sóa nesta cidade nos dias d ic.una. ~~o ~~ti.sfize1 o pagamento. v1du~, Jose Mota, } . m us ~r~~~- minha casa. Atingindo a maiorida-
sexta-feira de e.a.da semana. ás ll' :~ tá ·~uJe1to a multa de _ 30·1- sobre dent .... s. e qu~ antellol_me~te faLifi- de procurou angariar meios para sua 
horas da ma.nh:\, <ou no prímeir( 1 total do unposto, de aco~do ~om o cou ~1.mh.a ftrma no 1~t~ito de 0~- subsistencia e retirou_5e para o Es­
diA utU que se seguir, quando po!" 1ecr~to :1· .234: d~ 11. ~r· ,Jam:uo ~e torqun d11:hciro de . p_essoas de mi- tado de Pernambuco onde verifioou 
vrntura ocorr<?r impE"dimento em vir- 1933. Plefe1tuia Murnc1pa. de .Joao nhas relaçoes. con~um _penetrar ;1~ praça, voltando a e;te Estado para 
tu.de de feriado logal). E para que Pessoa: em 18. ~e clezen_1bro de 1933. casa de ?linha residencia, _no loºa: praticar os de68.tincs a que me re­
tod<>s O <iaibam, mandei passar O - Jose de Cai \,Uho, duetor de Exp. Pat~s dcst::e termç. e na mmha .au feri e dos quais eu proprio ia sen~ 

P
i~sente edital que S<'rá afixado no e Fazenda sencia,. po~s _me ac_havu nesta c1da_ do 'vitima 

de, ah p1at1cou diversos . ~bsurdos, Alagóa Grande. 12 de dezembro 
~ugar do costume e publicado pele Secretaria da Fazenda. A~ril'ultu- ate~o.:.1 sanclo _minha fn~11!ª• e su~- de 1933 - Sergio NlUlr'i da ~lóta. 

Munido dos ma1: alto~ cl-mentos 
de fmc,a)j ocult: s em ac;ão dos seus 
traba 1ho1,, com '-'ucesso ~ ealidade 
na~ causas que lhe forern co1úiadas; 
resol'\'eado as mil mara\'ilhas a bem 
do cliente confórme seu interesse; 
não conhece o impossivc-1 para que_ 
brar qualquer corrente de embaraço 
tisico. moral ou pe,c!J.niario: easa­
mcntoc embo.raçadoo: desavença en-

;!:.~~}r~ºpi~.:;:;f[ ~:!trii: ;; :1r~~:r1:;r~~~~ii~:~E ~fi1~og1~~~ttii'r~;~1t ~~i; . A firma está ~conherió• 
no da Silva. escrivão o escrevi. 1Ass,) lCeitas na secretaria da Fazenda, mesmo a~ontlecimento .,procurei co­
Sizen ando de OlJvelra. atê O dia 26 do corrente. propostas mo era do meu dever, o sargento 

C'Ol\IARCA DE CJLtlPINA GRAN­
DE - F&lf'ncia do comerciante San­
lino Can-alho - O dr. Sf'verin o 
1'1on lenegro. juiz de direito da co­
n1arca de Campina. Grande, etc. 

Faço saber aos qu~ o presente edi­
tal virem ou dele conhecimento tive­
rem que por parte de João de Vas­
concelos. domlctliado nesta cidade. 
me foram apre~~ntado.s o requeri-
1nento e documentos pa.rn a sua ha­
bilitação cGmo credor retardatario 
do comerciante falldo Santino Car­
valho. desta cidade. pela 1mportan­
cia de quatro contos e vinte e feis 
mil rés , 4 :026,0001. Para constar 
mandei passar o prec;ente, a fim de 
que os interessados reclamem os seus 
direitos no prazo de vinte dias, du­
rante os qua1~ se acharão em caTto­
rio o requerim.f:'nto e documentos. 
Dado e p::i.ssado nest.a cidade de Cam­
pina Grande. C:-m 5 de dezem.bro de 
1933. Eu. itanu<'l Tavares de Mélo 
Ca\'alcanti. escrivão o escrevi. tAss.) 
Severino Montenegro. Trasladado 
hoje: dou fé. Campina Grand 0 , 5 de 
dezembro de 1933. - O escrivão, 1\'.la­
nucl Tavares de ::.uélo Cavalcantt. 

para compra de dois terrenos per- José Vieir.-1 então no exercicio do 
tencentes ao Estado, situados na cargo de sub-delegado de policia e 
Praça Ant..enor Nava.no. nesta. ca_ o cientifiquei do ocorrido. O refe _ 
pital, com a área de 122,56. metros rido sargento organizou pronta.men ­
quadrados te uma diligencia com))OGt.a de trés 

Para melhores esclaciment.os os in~ praças e saiu no mesmo ilia no en­
teressactos poderão ~olicit.ar infor- calço de José Mota Acompanhei 
maçõe~ na referida Secretaria_ dita dihgencla no intuito de prestar 

João PeSSÓfl, 18 de dezembro de os servi<;"OS no meu alennce. T odos 
19-.13. _ <As.• otav1o Guilherme de sabem neste município, poi~ o fáto 

INGLl1:S 

(COLEGIAL. COMERCIAL CI­
ENTIFICO E PARA 

SOCIEDADE• 

O professor ALEX :\L\RKS 
1,Up lom ado J)<'la Cam brid ,re, ln· 
gJaterraJ, antif;o profesor do: li . . 

tre cl.S&l ou mt's.mo em separaç~6. 
fazendo co:n.ciliar. a. dóc.!. harm_ ama.: influencia astral para conquistar 
alta tregueZla etn \'OS..."'OS negocios ou 
casa comercial. ficando l~nc de fa_ 
leneia ou abalo de credito; dom1-
na.n.do vos.ses inimigos sem ofende­
los e tornando_Ihes amigos: facili-

FfSCAU ZAÇAO DOS PORTOS DA 
PARA.IBA - Edital d~ intima<áo -
P olo presente edital se faz publico 
de orde!ll d_o sr. engenheiro chefe 
de.o;ta F1scahzação. que não tendo o sr. 
Co~nelio de GouvPa Freire. compa­
recido a e~ta. Fiscalização até a pre­
sente data, confórme foi convidado 
por oficios numeros 6.,3, de 14 e 661. 
~" 17 de novembro ultimo, entregues 
a sua exma. esposa., mediante pro­
t0<::olo Pm que se acham firmado!i o 
r<>,,CJ:Jectivos recebimentos naquela 
mesmas ctatas, fica o mesmo sr 
Cori:ielio dt Gouvêa Freire. intimado 
a VU' dentro do praso de 30 dias. 
c~ntados desta data e na fôrma da 
lei. de aeórdo com o oficio n. 3.385, 
de 28 de outubro deste ano. do De- , 
partam~nto Na_c_ ional de PortO':i . e 
Navegação. a Vlr snlctar o sen debito 
para com a União, como contratantP 
que foi dos serviços de dragagem no 
Porto de Cabedêlo. no exercício de 
1929. na ímportancia de cento e dois 
contos duzrntos " quinze• mil. duzcn_ 
tos e quinze réis 1102 :215S215). con­
forme .ª respectiva conta corrente que 
11:te fo1 enviada com os aludidos ofL 
c1?s numeras 65:l r 661 EscritMio da 
F1!icalizacão do, Porto~ da Paraib::i 
r-m J oúo P es:•óa. 14 dr dez~mbro d~ 
rn33 - Augusto Santa Ro!!ia da Sil­
va Barboza . 2. escriturar!o 

EDITAL de l .ª prac;-a de venda e 
arrematarão de br:ns penttoradob com 
o ~razo dl' 8 d ia -. - Dr. Antonio 
Fe1~sa FeneiJ.'a Ventura... juiz de 
dlrei to · da 1,·' var<1 df:'stn comarca (> 

no exercicio do da 3.~, por se achar 
este ein l?O~o df• t'érw s, na forma da 
lei. etc. Faz .s'.",bt'r aos qur este \ J_ 
r~m qu1· no dia 20 do conente, á6 
1.1 horas. no ecllficw onde funciona 
n SOCiPdade de Mcd,cina, á rua Epi ­
tac10 P eR..c:.õ,_1 desLn r1dacle. o portei~ 
r o dos audHvrior ou quem 6Ua.s \'C'-

2es fiz<'r, trnrá a publico pregão de 
venda e arrern..ita ç::i.o, a quem 111a1s 
dér e maior lanço otcrecer, alétn da 
avaha cão Qu~ é d,~ ett r.en tos mil 
1·r16 ·í~ooo,. u m a. arm ~ CJ o .vid1d, 
f' nl d11a Pflrtt''-.. com n ,·e rn,r.t1,·9 

Oliveira, 1.
0 escrituraria. : 0~:e!:".ii~e~~e f=~a t~!as q: d~~ 

Seeeão tivre 
---~ -~ 

reções. que a mesma. escolta C'ncon­
trou·se com José Mota á. margem da 
estrada de ferro que segue desta 
cidnde p::ira.. Mulungú. nas :media_ 
çôes do km. 12 a 17, quaudo se 

to d,~ Rio ctc Janeiro, por Lutz Fer- morte do inditoso sargento José 
nando & e. L .. sob conhecimento- Vieira. em consequenc:ia de tiros Ciü::i­
n. 5. no vapor .. Itatinga ·• vgm. 189, parados por Jm;é Móta. e ferimentos 
entrado em Cabedêlo a 5 de dezem- na pu)sóa cie !saias Bezen'a que de 
bro de 1!)33. viagem desta c:idadP para sua rasa, 

"The St. St.anisla us College''. 
British Guiana..; cx-lf"nte do Co­
legio saJesiau o, Recife i recente­
mente lente do Cole(io da Con­
ceição e d a. Ec;cola de Comerdo 
de Satal. Conhecido e ttcomen­
da-do pelos Colegios Nobre,ra e 
~farista. e ate!&t.ado pol' nume­
ros.'l'- e d isUnta. •clientela pern a m ­
bu<'a.na e r lo-grande n se do Nor­
te, - GaraalAI prog....eo ra.l)iclo. 

propriedade e efo,rancfa d a. 
expre<.~ão 

Termo! e.spe<' i&ls para cole~a.is, 
aeadem.kos e professorandas. 

rma auh gratuita a os prt>~n­
denl.es fidedig nos. 

lnforma.<óe-"S: Ru a Noro 1altos 
d'''A Primavera"). 

AVlSO - RETIRADA DE MER- achava estacionada na casa de Es­
CADORIAs - (Decreto n. 19.75~. de tcvam Gome•. Nes.sa mesma oca-1 
18 de mar<:o d,.. 1931) - Duas ,2, siáo deu se um tiroteio entre dita 
caixas com artigos de eletricidade, escoltá ê José Móla, que se acha ­
marca ·•E. A.". embarcadas no por- va armado de rifle. re::;ultando a 

Pelo presente a vi l,amos ao comer_ carnn.lmente ~L: encontrara com José 
cio e a quem inte1~essar possa que o Móta. e 1'01 envolwdo no mesmo ti_ -------------­

tando proteção ou bom emprego; 
curando cloen~s desprezadas que 
seja desconhecido o seu carater, 
mesmo vindo de forças extranhas. 
Felicidade para as \1a.gens, e,itando 
acidente e obtendo o fim desejado; 
eFtimulando a força de vonta.de de 
vosso tilho para o desenvol\imcnto 
na carreh"3 dcseJada: fa'Zt'ndo YOl­
t&r quem se d sviou dP vossa ~om­
panlua: t·•,:itando c-atastrofC' e ~1tua­
ção pre,ca11a n:t qual ros ach:cis . 

Não perdeis t,.. mpo. venhais hoJc 
mesmo quebrar as torte-s correntes 
tenebros.a.s que vos arrastam aos 
caminhos do mfortunio. que muitas 
vezes por facilitardes Ol~ não acre_ 
ditardes cheg:HS a se:- ntima do os-
il'ac.ismo. ,·endo \:OSSas economias e 
haveres reduzidos t:m fragmentos. 

sr. Elpiclio d(' Almeida, desta praça, roteio No prnces.!;o instaurado á 
oolicitou a entrega. do~ volumes aci- respei.~o desle 1::unent::rr{'! aconteci­
ma. mediantr re-cibo. alegunclo extra- rnento í"ôrn,1\ ouvida~ diversas teste­
vio do conhecimento originul munbas. mclusivt• as iu·a jns que 

A entr ga será te_lt_a_ct_,_·n_tr_o_ct_o_,_c_o,_n_P_•nh_n_r_am a Pscolta e o refe 

''TEM UM ESTOMAGO 

DE AVESTRUZ .. .'~ 
. ) 

t comm um ouvir-se dizer a proposito de 
alguem que come. sem sentir o menor mal, a~ 
comidas de mais difficil digestão. Entretanto o, 
seu estomago não é de avestruz; é apenas Uni -----...... ~ estomago .. ,omo gcve ser".r - -- • . 

... As .inÓig~~ões,;dyspe~sios.~ ozr~·,1aru~ ., 
1fencios ele, são perlu,boç~es causados pele,.) 1 
c!efíciencio de sueco gosrnco e excesso da 
ocidos. Poro c o rrigi, i~~~-~~~ ~-9-~ 
e~.ern as. ofowdo$ 

I t, ' . _ -· _ --·~ -1 

Fastilhas do or. Richards 
...,, 

.) tfá 25 annos, ellas são conhecidas 
l'emedio providencial para combater as indiges~ 
iões e todo o seu indesejavel seqllito de doença~ 
cfo apparell:w _dig(Stivo. - · - - - ~ 
·- - '1 itt 

ll ~ 
Uru~_1J~.uo."™_i9a; _$, A. LAM~IRO;RIQ 

1 

ALFAIATARIA MODELO - De 
TOS CANO & CIA - Eleg,in oia e 
per fe ição - Perfumaria <" artigos de 
moelas para homens. st•nhoras e cri­
anças. Vendas de nH'ia~. a\iamentos 
para alfaiates. baralhos, etc.. por 
preços baratis..c:;i.mos. Pn·ços. especrn.1s 
para revendedores. 

A,·emda B Rollan. 144. - ,João 
P essóa - Paraíba. 

Recorreis aos trabalhos de ocultis­
mo do professor Alberique, que se 
acha à disposição de todos que se 
apresentarem 

Con~ult«s IOSOOO 
Penhorado agradece gentilmente a 

vossa presença a sua humilde :;ala 
d consultas 

Das 8 do dia ás 8 da noite 
Rua Sá .'\.ndrade n 368. 

PASSAS, FIGOS, Ameixas, Bon­
bons Recheiados com Licô;, em lindas caixinhas, 

Queijos Presuntos Salames etc 
' 

, 
' 

Mercearia Modêlo 
jl Unica vendedora dos afamados vinhos SA.I ... TON. 

·--

José Ta vares Cavalcanti 
l.DVOGADO 

c:ampiua Grande - P,u-abJha 

Dr. Ciflnflbaldo F\vfllar 
CI8URGIAO DENTISTA 

--- -
Executa todos "" trabalhos de clinica pelo~ proce~os mais 

aperfeiç<'ados. 
Consultorio e reHiclencia: - Av. Beaurepaire Rohan n. 180. 

- ~-

1 
1 



PARTE OFICIAL 
IC011clusão da 2.• p•g .J 

comi~ão. sob a presidencta desta 
Inspetoria, procederem ao exame 
respectivo. . 

De Manoel Teixeira da Sllv~. 
ch:iuffeur prcri.ssional pPla Prl'feitu­
ra dcsLa càp1Lal. requerendo troce. de 
sua carta daquela municipalidade pn­
ra desta ln petoria. - Pagando o 
que fôr de direito_ - Deferido 

Ill - Distribuic;-ão de armamento: 
_ o sr. almoxarife-pagador con­
sidc re distribuido aos guardas cons­
tantes da relação que lhe é entregue, 
26 pi~tolas "Mauser". velhas, J){'rten­
centC's á carga desta Corporai:;ão 

IV - C'omonica('ào: - O sr. almo­
x.arife-pagadol'. em parte de hoje da­
tadn. comunicou haver pago, por 
conta do cofre do CE .. ao sr. Anto­
nio Jaime, a importoncia de 20t;OOO 
proveniente de dois carimbos de. bol'­
racha confec1onados para o gabmete 
drsta Inspetoria. . 

V - Exclusão por incapacidade fi­
sica: - Sejam excluídos do estado 
efrth·o desta corpornç:io. por lncnpa­
cidade fisica. os guarda~ de 3. ~ clas-
5C n . 78, Domingos Marinl10 da Silva. 
e de reserva 122 Francisco Corréa dP 
Qliv~ira , conformP laudo de exam!"' 
mrd1co passado pelo facultativo desta 
Gu~rdA.. e autorizaç:io do ex.mo sr 
~creta.:rio do Interior r Segur1nn 
PublicA. contida C'm oficio n. 2,g78. 
de 16 do corrente datado. 

1A.ss I Major Guilherm,e Fa.konc 
insnetor . • · 

Confere com o original: Fr:m<'L,;co 
Fcrreira de Oliveira, sub-inspetor. 

PRF.FEITURA :l-lUNICIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 13 

R.equE>rimentos de : 
Ologcnes Chienca. n . 2.'414 Ten­

do em consideração o parecer dô 
Conselho de Contribnint~s. mant"-nho 
a coleta. Tertuliano C. da Mata 
2.320. Mantenho a coleta. de acôrdo 
rom o parecf'r do Conselho de Con­
tribuintes. Augusto MuniZ da Silva . 
l. 583. Indeferido. de acórdo com o 
narecer do Conselho de Contribuin­
tes Valfredo dr Albuquerque Mélo. 
2.023. Reduza-~e a coleta para ... 
200$000 de acôrdo C0!:11 o parecer do 
Conselho de Contribuintes. Nicolau 
Costa. 1.184 Quite-se primeiramente 
('01!1 _ os cofres mlmicipais Terez;t 
Ac1oh. 1180. Sim. lavrando-se o ter­
mo respectivo depois de integraliza­
do o pagamento. João Nolra. 1. 245. 
Como requer. Custodia Gomes, 1.189 
Deferido René Ha1.rnheer &. e ' 
1 237. Como pedem Francisco B<;: 
zerra da Silva 1 . 22~ Em face doe" 
pareceres êas Dire,torias de Obra~ 
e Expediente. deferido. Joã-0 Pedro 
Filho. 1.169. Recuando a casa 3 me­
troc; do alii:hamento da_ rua e pagan­
do logo os impostos devidos. como re. 
quer. Francisco Martins de Oliveiu 
1. 223. Recuando a casa 3 metros do 
~in.hamento da rua e pa_,zando os 
impostos devidos antes do inic1-0 das 
obras. deferidos. 

E~tá de plantão ho1e. 19 a Far­
maci.a Santo Antonio. ·á pra.ça Pedro 
Americo 

So SENDO llllLAGRE! - Vêr pa­
ra crêr - V. s. tem os ca bêlo~ cres­
pos, enrosca.d.o~ ou m.esrno pixaim? 

O sr . J. A. Lima tranc:fonna-los-é 
cm 15 minutos com o Estiron, fican­
do completamente estirados pelo pro­
re.sso mais moderno. Serviço rapido 
e garantido. Atendo cha111ados a do­
inicilios. Rua Dese,mbargadoi· Trin­
dade, n. 57 

INFORMES COMERCIAIS 
PAUTA dos principais generos de 

Prodt1çã.o e manufatura do Eatado 
rnjeltos a direito de exportaçã-0 da 
semana de 18 a 24 de dezMnbro do 
ID33· 
Aijuardente de cana. litro 
Aguardente de mel ou ca-

$300 

Cha<;a, litro $200 
AkooJ. litro $560 
Algodão Sertão Sdridó. quilo 2S350 
Algodão Mata. quilo 2S200 
Algodão em caroço.quilo S75B 
Algodão rebeneficiado -

Sertão, quilo 
Algodão rebeneficiado · -

Mata.quilo 
Algodão resíduos de piõ­

lho beneficiado ou !inter, 
q!lilo 

Algodão - Reslduos de pio­
lho rebeneficiado, quilo 

Residuos de piolho bnito de 
descaroçador, quilo 

A17oz descascado, quilo 
Assucar refinado de 1. •, quilo 
A~'fficar refinado de 2 _ •. quilo 
Assucar de usina, quilo 
Assucar triturado, quilo 
Assucar cristal, quilo 
Ai•mcar branco, quilo 
ASbucar demerara. quilo 
Assucar someno, quilo 

IS!75 

1$100 

$400 

$7001 

$150 
$800 
$800 
~700 
S650 
llõ80 
S560 
$450 
MóO 
'380 
$360 
$300 

A l,)NIAO - Te1ça·felro, 19 de dezembro de 1933 '1 
ftrinha de mandioca •. ttil'b 

~ 
nnilatlnhll, llwo 

te o llf,acaSSIII', litro 
~ ,. 111to 
Milho, llko 

de algodão, litro 
Oleo cril de aen1ente de ai· 

jlodio, litro 
Oleo de semente de ma­

mona, litro 
Pasta de .semente de algo­

dão e de fardo, quilo 
Ra.spas de sola pollda, quilo 
Raspas de sola. envernizada, 

quilo 
Semente de algo<láo, quilo 
APme-ntc dP m:mwna, quilo 
racões ou quadras de ras-

pas de sola. quilo 
Vaqu~ta ou couros prepara. 

S'JOO 

''°º '500 r.: 
IfTOO 

U500 

$100 
2$000 

2$400 
soeo 
$250 

1$001 

dos. quilo 4$200 
0:-. dt'mais produtos constam ela 

pautt\. ~eral. 

OPERARIOS 
F.\BRICA IRACF.M.\-f'recisam-se 

de opl'rarios habilitados no sen1ço. 
Os lntrressados aprN;rnlem-St na ge­
renrJa da m"sma, ã rua da Concor­
dla. com urgencifl, 

VIDA ESCOLAR 

SevPrldlf Ramos de Fliiuelrêdo em 
Portug~a 31. <·m Frances 32, Geo­
grafia $6, ~Dl Mat~matica 46. em Hl,­
to1·1a 21. cm Ciencins 25 e em Dese­
nho~-

Salvan Borburtma Silva em Portu­
guês 39. em Francés 27. em Geografia 
57. em Matrmatlco 52. em Cwncias 
43. P.m Historia 65 f' f'm oes,r,n.lw 55. 

Silvio Cavalcnntt· de OliVPira c·m 
Português 26, <>m Francês 17. em 
Geo11"rnfia 41. em Motematico 31, em 
RI torL~ 22 f'm Cicncins 24 e f'm De­
senho 55. 

Sf'VPnno d" Souz:1 Gomf'S t'lll Por­
tu~urs 4f>, Pm Frnnces 57 em Oeo­
grf\fia 44. em Matt-m:itlCa 49. em Hir­
torn\ 51. f'-m Ci~ncla" e DrM•nho 40, 
mP<l!a geral 4'7, 

\Vilson d.r Sant.t Cruz Caldfl!ôt em 
Port.11guP..s. Franr-f~ ,. Cien<'ias :il, em 
Gt>ografia 67. em Matemntlca 54. rm 
Hi\tnri~ 46 " <.·m Drsenho 50. mPdia 
geral 53 

WUson Nun,,.s Bratnrr Pm Portn­
:zues 20. em Fr,mce~. 7. em Orogra­
fia 36. em Matematica 10, em Histo­
ria 13, ~m Ciencias 17 e em De Pnho 
25, 

WiL1mn Cavalca.nte de Oliveira em 
Português 28, Pm Franc~s 16. em 
Geo'?'l"â. fia 49 _ f'm MJ:l tematica e Histo­
rU\ 20. em Cienci::is 35 e em De<.ienho 
56. 

<Conclusão da 4.' pagma) f?U~~~;s P~a~~!~~is ~?~met~(':::~W; 

OFICINA OE PRÓTESE DENTARll 
Dt! .A.g:ripino Leite 

t:!lf'C'ula quaJ,1tH·1· trahH.lho f'flDf'l"rn(•nt•· a pró'''""' dt·n1.,1·i&1, 
1u-rf• jt_·llo, 1·a1111•f':t: ,. pur 111·(•('º"" modi«-OLIII, 

COMPRA OURO DE 78500 A 11 f5JO A GRAMA 

toda 

RUA f'UJUE C CAXJA, '. )8c - João Paasôa- PAr AIBA DO NORTE 

f r7al. Farmacêutico A U G U 8 TO DE A L M E I Dl \ 
DRÕGAS E ESPECIAUDADES f ARMAC[UTIClS 1 \ 

I
! Grandes vantagens de preços para os revendedores 1

11111 
i BARAO 00 iAIUNrD, 41íl. 1 · andar (Visin~; àa S!anàaro) 

iL JOÃO ~I 
grafia 65, em Matt:matica 39, em His-143, em !vlª~matic~ .21, em Historia •••••••••••••mlll!llllllmB••••••••••!!! torta 45, em Ci.cncia~ 34 e em Dese- 8. P':1 C1enc1!1s 33 P e-m Desenho 40. 1 
nho 80. media geral 52. t!l-1.,,:;:e" Coelho Nobrega em Portu-

Maria da Natividade Mendes em ~ue, 53. em Frnnce· 46, G<•OQ'rafia Caf:C'• fl"J.()iclo só 
Português 54. em Francês 51, em 64. cm ~ate_matiC'a 38. em Hl..,t-0rrn. 
Geografia 78, em Matematica 35,. em 66, ~m Ctenc1n--:- 48 e em DesPnho 70, 
Historia 51 em Cicncias 34 e em De- media gf'ral 55 1 

se-nho 60, in.edia geral 5J. Vera Monteiro Barbos.a. e\11 Por- l 
Moisés Batista em Portuguê~ 35. tuguC::. 43. Pm Francê..c. 16. em ~o­

em Francês 43. em GeografiR 64. em graffa. 4t f'm MRtemati.ca r Cienc1as 
Matematica 25, Pm Historia 48. cm 33. ('tn Histoi;a 22 P em Desenho 45. 
Cienci.as 33 e em De~nho 60. VnndR Mont,.iro Barbosa em Pot-

Milton Veloso Lopes em Português tuguf"r;; 37 em FranrAs 9 em Gf"Ol{ra-
35. em Francês 49. em Geografia fia 5~. em Matematica 34. em HJsto-
48, em Matematica 30, em Himoria ria 20. em Clencias 28 e em DeSPnho 
54. ~m Ciencias 41 e em Desenho 40. 5;. 
me<1ia '.teral 42 VA.ldemar dP Carvalho Leli~ em 

~ivaldo Ah'f>&-- Barbosa rm Portu- Portneuês e Geogra.fia 29". em Fran-
gues 23, em Francês 30. em Geogra- f',êS 57. em Matematica 53. em His­
fia. 56, em Mll~matica 43. em IDsto- toria ~- em Ciencias 47 e em Dese­
ria 26, em Cienci.as 23 e em Dc-senhc n.ho 55, media gt:"ral 55. 
80 · Valentim Barbo~a do Vale fim Por-

0\ºldio Oou\aêa Pilho em PoTtu- tuguês ~1. P11.1 Francês 49. em 0f''l-
guCs 46. em ~rances e Geografia 95 grafla 77, em M.1ttmati<'a 55, Pm Hts­
em Mate.matica 2'7. em Hl!t.OTiA 51, toria. 53. em Ctencia..~ 37 e em Dese-
em Cienc11.s 45 e em De~r;;enho 5õ. nho 70, mt-diA itra1 56. 

Orlando ~umberto Perel~a M~ia Vf"rter Monteiro de Araújo Pm Por-
em. Portugues 21. em France-r-; <' lfis_ t-uguês 32, em Fn~ncü 22 em Oeo­
t'>ns 16 "m Geo.-ra:!la 41. em Ma>te- groiià 49. em Matematica 67. em His­
mat1ca 13, em Ciencias e Desenho tor,a 2;,, em Ciencia§> 36 e em De:re-
25 nho ~, 

Rui Pah-a em Port.ugues 9 tm 
Francés 5. em Geografia 41, em. Ma­
te-ma t1ca 22. em H.i.stona 7ero. rm Ci­
enc~'IS 15 e em °"""n.ho 45 

Romeu Rangel Tra\.·a-ssos em Por­
tuguês 7. em Frances 8. em Geogrs­
fia 29. em Matematlca 26. em Hi.sto­
ria 3. em Cienclas 18 e em Desenho 
zero.: 

Jn."i.Utufo ComeN"íal "João Pes~f>a" 
A ~-f"nhoritn Hort-Pnse Pci.xr., dire­

tora do Instituto ()rymerc,al ' João 
l>eSS<."'(a '". desta. capital. c:omunicon­
\nos o encerramento. p01 motivo ele 
ferias. da& aulas dos anos comercial 
e de dat.ilogr~fin elo referido edu­
candario. 

EL T.E 
I or ser 1n11•0 e sabcu•oso 

Rua desembargador Trindade, 66 - João Pessôa 

"G NDE LIOUIDAÇ O" 
DE 1111 DEZ.lS. PEHl•'l' .11.IHI '"" 

,\baixo cio custo para especializar o aumento 
da IH,~sa industria de Gra\·alas, Cintos, Pastas Bacha­
rel, Gaúcha, Escolares, Carteiras para cedulas e 
niqueis. 

.\ceitamos qualquer encomenda referente á 
confecção de artigos de couro. 
- !.'ABRTC.\ H.OY.\,L DE CI:\'TOS E GRAYATAS 

, . .\ \'t'nicla Beaurepairc Rohan n. 1 íO 
,fit;O<", f}oo11, dellt•1111, Lida. LIS!3ü.\ & H.\:\L\D - JOÃO PESSúA - PARA18.\ 

Bane o A oxiliar do Comercio 1 ,-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-----·---·--·-·-·-·-·-·-·-· , 

de João ressôa i E' PARA POBRES E :R.Icos i 
PALACETE DA ACADEMIA DE COMERC10 "EPITACIO 

INAUGURADO EM 21 DE ABRIL OE 1931 

c .. pital .................. .. 
FIU!do de reserva . . . . . . . . .. .. 
Joias . . . . 

BALANCETE EM :lO DE NOVEMBRO DE 1933 

Acionistas . . . . . 
Emprestlmos populares . . . . . . 
Emprestlmos a. airrieultores .. 
Titules descontados . 
Efeitos a cobnrnça . . 
Moveis & utensllios . . . . . . 

ATIVO 

Valores caucionados . • . • . . . • • • 

CAIXA: 

Dlnheiro em Cofre 
No Banco Central . . . . . . . . 
No Baneo do Estado da Para-

íba . . . . .. . . . 
No Banco dos Empregados no 

C-Omercío de Campina Grande 
Na Caixa Rural e Operaria d,. 

Pnralba . 

Válores depositados 
Diversas contas 

capital ........... . 
Í'undo de reserva .. 
Joias 

PUIIIVO 

. 1 ·7195930 
19:594~3'10 

22 :2535860 

261~00 

6:764~0 

i PINCl:.-NEZ MODERNO i 
PESSOA" i D E t 

i B, VICENTE DALlA f 
4! :~~;ggg i O unico estabelecimento no norte do Brasil, que possue sortimento com· i 

850
$-000 ! ~'.~: ~mvi~~~~º";it~~~:s'2;s ~~i; i 

20 706SOOO 
89:470S330 

3:250. 000 
7 201$000 
Ó :804S200 
4: !905000 
4 500SOOO 

50 ;!;9,j. '630 

80~000 
7 '493$860 

194 013$020 

4~:850$000 
4:60!S050 

850$000 

j e todas qualidades, apropriados i 
•
• para vista cansada, miopia, cor- i 

rigir strabismo, etc., etc. Preço , i ao alcance de todas as bolsas. t 
i . ~-~~~- i 
i Ma01el Pinheiro, 300 - Telef.:243] - João Pessôa i 
i. ! ·---·-···~·-··· .. ·-···-···-·-·-·-·-,-·-·-·-·-·-·-··· 

PESSOENSE. ! Prestai mais um culto á 
moria do Grande Presidente, saboreando os 
ros "Presidente João Pcssôa". 

me· 
cigar-

--PIANO EBANDOLL\f - Ester ·nolmes Pe­
drosa aceita alunafi em domicilios. Av. Almeida Bar­
rifo, 6-U. Assucar mascavinho, quilo 

A~mcar mascavado, quilo 
Ai:,;ucar bruto séco ou 3.0 

.iacto, quilo 
Aillillcar melado, quilo 
Borro.cha de mangabeira, 

$260 DEPOSITOS: 

(llli!o • 
Bon·àchs de maniçoba .quilo 
Batatas naciona i6, quilo 
c .. fe, Qullo 
Ciltê moído, quilo 
Cot~. cento 
Couros de boi, secos salga­

dos, quilo 
Co11ros de boi, sêcos espl­

Ohados. quilo 
Couros de boi, sêcos flôr 

de sal 
COll?OII verdes. quilo 
CIIQros de bode. quilo 
CC111roe de carneiro, quilo 
COUr!nhOs de outras eape-
l'lts !le ,,;i1ma1s. quilo 

$200 

1$500 
1$500 

S200 
1$200 
29000 
15$000 

1$300 

1$600 

1'400 
$700 

8'0óO 
8t5(lO 

Em e e Caixn Economica 
Em e. e 1im.ítadas . . .. 
Em e c sem juros . . .. 
Em deposito.") a prazo fixo .. 

----~ 

l:GOa650 
57:~lffJ 

#4$190 
se : ~1'1$:!eO 

João t'essoa. 16 de dei.embro d< 1933. 

Presidente. 
(MIMI! 
c....-1r,, <li' turno 
Cont~ 

115: 362 830 

4 ;,OOjl()OO 
~:8o4'800 

IIIIOMOO 
J7::J4lltlllf0 

194 :013$Ó20 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

PARTOS OPERAÇÕES 
LAURO VANDERLEI 

Cirurgif'Lo do 1-lospital s. Jzabel. 
De. 1"1ATERNIDAOE. 

TR.ITI.ME,TO n•. Hl!IICtRltfflPI~ !litf.:H OPF.ft.t.f.l.O 

C1nsultas das 2 ás 5 - RUA DIREITA, 319 - Telefo~e da rasidencia B • 



Temporada Teatral 
CO}IP-\. llH Ll ,O .. G,\ST1':R 

E· t'"ea ··'1. m 1 1 a e 1mpanhl:i. 
Bra~:.k,ra de H.rvH;lJ..'i e S.1!11.t'te'- QUt' 

fF.)IPORAD.\ DA COMPANlllA 
AllGENTINA DE E~PETACULOS 

TlPICOS 

tc·m como f' ura prmdpal n ntriz Publi<"-amos hojr, n let.ra do ~ba 
Lyson G.a t-l'r l q .e em NuLll \'l'm r('- "'Ch<·gou a. boro dn foguetra ·• que a. 
cebr,n1... um H l1a eira conc.n:nnção cn.nçnne-tL(,t!l. Anita. Bobas.-.o, iré. cn.n­
ct:1. nlatt:n µ 1.- mr tar no RJo Brnnco. a.compa.hada pelo.s 

o conjll!lt, 111 ,on 1 chru '"l. l'OJl' 1 . t:>us ntlm1·ro..,.;,o."' n.dmlrndorf:ls 
a ,·:- r 1p1t undi· no h,1,. m u '\ srgulr. S('rá ~xrcutada n. rnaroh..'\ 
cs ~1s t\. L l & e . Pmpn•s.arlo~. do "Dobrndiçn ·• que obteve o 1. 0 logar 

A União 
ôRGÃO OFIClAL DO ESTADO 

ceJll'OSTO ÍII LINOTIPOS - lllPRESSO llM MAQUINA ROJ<bPLA NA "DUPLllZ" 

ANNO XLt J JO,\O PESSOA (Paraíba) Terça-feira, 19 de de.rembro d., 1933 J NT;\IERO 282 

Inspetoria Regional de Fo- VIDA MAÇONICA Pianista Undina de Mélo 
mento á Industria Animal Unificação da Maçonaria o "Jornal do Brasil", do Rio do 

COl(lt.1.ndo o M!nistelro da Agrlcul- A MaçonnrL~ brasl!c1ra e,stá com- Janeiro. em ,eu numero de 12 do 
tu1-a. d.a, orgRJl.J.z.nç.ão desse importante pn'tndenao a n<'cess1dt1dc urgent..e de, mes <'uTTente, ~.ob o titulo .. Tf"rm.l­
Srf'r\'1.ço, quf' deverá contar com um dr sua un11k: <,.ão. nação de Curso", publicou e,:ta. nota. 
posto e>,..-perl.mentaJ de créaçáo, loca· At..é p·ucoi; dia.:; apen:1_,; alguns ma- ~bre a javen pianista UndJna de 
li.zado ~ Esta.do. i·ntrou em enten- çons vont.a<lo.').Ol Pstabeledam planes :»tio, filha do !.r. Joaquim BezetTa 
dimento c.om. o sr. Interventor pn.ra e formules paro e,uludos, Sl'ffi gra.ndC'--s t> s,,hrinha. do ihe;tre dr. Adernar 
reversão ao aoverno F'ederal da Es- ttsult..1.dos. l,ord1 e.---: ,. lh· sua ~f"nhora d E!>tid.1· 
tação Modélo "João P(>ssôa". No Ri.o Grande do Sul :1 Mec-:::1ari la Be-lf'tra. Lonclre-.;: 

Tratando des.~ a.~'iunto foram tro- tomou wn.a atitu.dP de-":">lva.. en-=.a- .... Inrr.ioou o <'Ul'"iC' dr piano ·a se 
C'.ad.06 os '*'.gu.1.ntes telegramas· rando o ~<suuto p,Plo ludo prntil.:o; fvz nhor:t.a t'ndlru de 1\lélo: - Undlni: 

"Rio. 16 Pa..rn organização Ins~- por b,l m{·Smn.. a tmif1cnr!1.~ d··I1tro dJ de Mlio, qup i.tnninnu o <'W"So aos 
toria- Regional Fomento Produção Estado. fw1dlnd~-S<'- o o·nnrt. 011. "n~ 1 li ano~ f' urr:.a d.:J,s mi~.~ 1'.nrpreen-
Anim.al, com 1-·,é,d~ T1.gipio. !:t qual t0 - t.e- rrRfonal e a Grar..rl~ l 0ln m um I Ú("TJte~ ,·()(~~-; qu~ tt"m pa.s.s.a.do 
rá C\tnação E~.adcs Nordéstl'- . f"~le M1- wrpo slmboliro 5õb"rnn"l. :·11!ga <l0-"' prh Ins-Ltulo ,!e .'rl°tL~ka 
nlst('JÍ/) t,em 1nt.M-.e.~c:R dotn.-la. com mn a f"St.f' a~ LoJas Arnl'·a.c; pr•rtenc •nt,. ~ He•.d ~ (,s st'U., prirnf'ir~ c.las que 

I 
.Pci;lo ~rim~ntal Oreaç.-1.0 localiza- a.o Orand~ Orknt" <lo Hm.~11 1A" n c-.aa,.i.dr, f"<,,;p1nto uos profes..~o-
~ Pn.raíba. a fün oo<,.sr~ dcS't'nvolv"'r No R lo Orand·~ d1 St1!, ~mo ,,in n ... pela su-.; tin:J. ~l"rt.'-;.ihiHd.adc ar-
f-.f·u p1ano ação. Mt't\isterio Agri.cul- São Paulo. <'Xl~+.1am trt,,. C'orr, n1 l t. • t:ra ~ pela t:rlginallda.de que cos-
t\lra t~n intPr,,.,.,y. lhe c.-P'!l }l,:1S,"-ll.Cl3. maçonLas. ~ndo. por~:1.nt{), m..1.'s dl- t 111n:> dar a interpret.ari,f-~ Jos 
~dministracão E~Ulcáo Monta · J ;ão !icil \UTla un.if!c.,cão do ni,r nr;-c; d"'- .c-rande~ mhtrc-"' 
P"'Sliôa" , :;itua.lment,:' r)PJ1.,.ncentr- Oo- mois Estru:lo:;;, 8 Paraíba inc:,1:;;ne. on- A béla pianh,ta comf'('ou r~ t-stu 
-ç-i>rno est, dual. Solicttc>-lhe pronu'I"\- d,> h:l rn>f"na; r'ua.-; .-.r,rPTH.4"s <lr~ de piano em lA de abril dt' 1926~ 
Ma.rnt'nto es.c:..,. qoovêrno s ... hrP ,. .... ver:ií.o A Ma,c;onaria ftJostficí:i no Rio I E~ l.º df' abril de 1929, tbtendo o 
rla(l11Ple P~t~h.,lC"CimPnto Q')Vé1n0 Fe- Grande do Sul ""·t:\ rM·11n.-1znrl'l I JJ~ 1mitlro lugar no l'x.ame d~ adnus-
rlPrn.l. Cord.üür;; S.'l.1Jd.acóc-;. - Juarez pelo Suprnmo r...or'.S"lhn ,to Rr-.,: 11 ao ao C'urho suiwrtor M rua.no, en-
Trr•·r-rn Mini~•ro ,h. A""";r,lltura" sendo o jltual Or:-tnd." r"'mepd1 ch'" 0 lrou. para_ o lnsUtutc . ~a.dona! de 

"J,..in P f'9.'-0:1. 16 - 1\,finistn .hn- l?eneral Mor':'tra San'oaio ,. fu~c1mn llw1c-a. F.m 1n:1rço de 1930 con('or .. 

~m~vi~cp;,.i~~s~,,R;1:~t~C'~!;~ ~~:b~ia?armo o. G4. n~ Cap;tal d:i ~tauu1!.º tf~~0re<'~t\1:~1~~J":1 B:!~ 
, ..... w•rcão O"'vllrnn f\<-d,r,1...., \ E·,;,tacão rcr.;a. Tem tomado p:uie e-m divn ... 

~"
1~,~;1.~~t;:-:,~~~e:'io~":-~;i;i "UNIÃO GRAFICA BE- so~ ';:;er:~~ .• t;'.,!li o!n~~·;..?~ 

f'."l.(lb•!Prim,r,•n ~·1ron•e épnc, ,s!P- NEFICENTE PARAi- ~:,:;.';:'á;º di~ ~~p-;~.!1,,19~1.,o ~-Aser~ 
VP Pntre~· F~t ... '1.dl) foi ronsi<iern"<"'l- BANA" 

1

,.·,o ~ ~ 
m.-.nt.t, amnllarlo co,n nnv~ ~ inst·da.-
r,n,.,~ df'ntrn ~xtgPnclflc.:. t.P"-.,\cns r0r- Reunir-se-o\, hoje. ás 19 P 30 horas L·ndina. ~m ~o <! s~.ª curso, não 
r\.1!1.L·~ c:a11ctr·rr°)p~. - Gratuliano Drfto, ~ "Un1ão Graflcl\. Beneficente Pr-.ra.i~ obk'v_e S<".D...1:0 .disttnçoes · _ • 
IT'l t1>l'vrntor frd('r;1l". bana". situada á ru..1, Direita, 324. a A Joven e Já notavel ;nam.\:ta, por 

fim de tratar as.c-untos do seu int..e- t~dn o ano q~e entra denri vir e:m 
PAR.-\ A l'F.STA DE NATAL - ,..._.... ,,sita á Para.iba, quando, c<-rtam~n 

PrO"':nn-m. tri~it1r a PXT'){)c.ld\o da. brln· o Presidente df>esa sociedade con- 1 tt>, .se fará_ ouvir na. sua no~re arte~ 
~~:~ ;~n~f>1~~ 1~!SUVJO A rus vida t-Od~~ ~~ socios para comparecer 1 .. 1~~é;;;sii: :;:tmJ~-te i,e:'a~ e~ 

àquela sessao tais do norte do pak 

l posse do RHO interven- , 0 encerramento do exerci· I PU .. 'iO E B • .\.,-UOLDI - Leciona 

tor mineiro cio financeiro na lnglaterre Á~e ~~~~
1
:.;rate~a;;.i~··64tdrosa. 

Lil:.in Grey, b1~ifoante c-lemento f~ 1~1· tino da Companhia Ly,on G,uiler 
que cstre.trá. am.lnhá no "S. Ros3 " 

BELO HORIZONTE, 15 - (Nacio­
nal). - Jl,ela.rdaLo - Realizou.~ 
rom gl'ande solenl<lade, a JJOS.~• do 

Trat._.o .. Sant1 Rosa", onde ela mi ' no e<mcurso do Dlario da Ma.nh.i , de lnlerventor Benedlto Valada.~s. ten­
trubalha.r. • autoria do maestro Nelson Ferreira . do dl!..cu.rsado es-te ~ 0 sr Gustavo 

LONDRES, 16 - Retardado -
O chanttJe-r anwidou que s,e,rá en· i 
cerrado nas rnelhores condJ~.ões (' 
exerci<'lo fina.ncefro do paí!S. 1 A 
União) •. 

Agraciado com a Ordem do 
Cruzeiro o chefe da Missão 
Militar Francêsa no Brasil 

RIO, 18 - f;',/a<lonalJ - Reallzon­
se no llamarati 11 Cf'rim.onia da en~ 
tre~.i da imig-nia de oficial da, Or 
dt m do C'nuefro ao general Uunt: 
:dnger. chefe da )Iissào l'tUlitar 
Franeêsa. lA l'niáoJ . 

A V mporad 1 
• ~ á inl.:'iada com f 1 

re\1stn ·_·Tudo podt: _º amôr '', super·. 
fantasia em 15 quuct,os. ·· Nuvcn.s d 
Fumaça". 

'UEGOU A HORA DA FOGUEIRA capa.nema IA Un.láo) 

;hegou a hoia da fogueira I 
) nc°~l;• rfZa ~~/"8~ado VIDA MILITAR 

05 prmc:pa1 ~ papeis de "Tudo pó 
d~ o amôr"' e· ~:io dtstrlbuidos pel( 
r,;~rp.lintes A.'"hsta~: LYSON CASTEP 
H1.ry tVillm'i. L1li3n. Grey, Alfred 
V \-,ani. J. Sampaio e Alvaro Péres 

1ca o céu todo estcelado E.<eola de In,;iTuçáo MUltar n • 22J 
1mtadmho de balão, 1 Academia de Comercio) 
)1!t3;1:º fi~~ ~~c1:'o;e~1tq tnteir~ O thstrutor d~c;a. ("SCola ronvi~ 

entro do meu cot-ação. :~ ~:;~t~m~~c~~~i:~~sinati 
No de<::em ... eriho de "'!",J'uvens d 

:!"umaca" tonn'·~o patie a.s ~f'Ç!"uint 
flguras: Mary Wi' ~ ns. Lyson GasteT 
J. Sampaio. J MorPno Alfredo Vi 
v!1.nt. Cn 10.::, 3a b"sa · Lllian Grr 
e M1gnons Girl • 

Essas pt'.'C"1s t'm lindo:: numr-ros d 
musica.~. ballar.l.ns e r,onteante:, e S<"k(' 
te. mvctern (." ~imos 

C.J ín4 ~e .;os ~ §, d q1 ... ja á y •11d 
no e ·e!\ m-·o ria ;,r"'1prpc:a A Lea 
on 11"' tambem e ,t~o ab!'rtas as as 
sl.naturus parn cinco recitas. 

De "Tatal rec,~beIT'O':i o se uinte t-7, 
legr1.m_a 

·-~::..t1I. 13 P• .. >11 mt-~rmPdJ, 
a <'J)mpa,~ i:i. \ ~ 1l e na · -; ~11int 
raud· r:in \. l n;:,o e ao povo pa:aí. 
br;, A' fr .11t? l oa r- he oic'l da pe 

~~~!;~; .... ,f 1p, r/ • ie r0 n ~n\~ ct~/ 
:.1 h:-Uç\.) l e e n ,. 10 - \ ·viani ·• 
Pr:ç:, bc:im btJ" IC'lO :>1 1~ õ-
- P.eni-dito , J i • .J., 'le rdo _i~. in 
na!" 

1uando era pequenina de pé no chãõ 
~:·~1"tava papel fino para fazer botão 
: o balão ia subindo 
)ara o azul da lmensldáo 

Estribilho: 

'!legou. chegou. chegou a hora da 
[fogueira 

noite de São João 

) c•o fica todo llwnlnadü 
!e~ o cl'o todo e• trelado 
1mtadmho de balão. 
".>pnsando no caboclo a noite 
1mbem flca uma fogueira 
:entro do meu coração 

Ioit> em dia meu destino 
·'i.o vive em paz 
balão de papel til)o 

ã não sobe mais. 
) hAlão da ilusão 
nou pedra e folha ao chão. 

Est1ib!lho: 
::h•gou. chegou: chegou, etc. 

intelro 

"União t! s Fornecedores I Banco Central 
de Lei!e" 1 Conpletou no ctrn 15 do correnl<'. 

n ~t~u prim"iro lt1 'tro dr exist.encia, 
C'1ll1'> foi ·3. not I ia io. reuniu no sa- o Banco. Ct-ntral. ins~ltuto dr credito 

b:·do transa to, na )éde do Centro eqa1>,~IeC'1do _ ne~tR cidade. 
(lrv· Propr e , JO~. 1 rua Duque de H:.1v 'ndo n:nciado o.~ seus nf'gocios 
Cl.Xl , i::.7c O f'o ·1r .. rcl "ºm um ~ap1tal ilút-riot a cem c~n-
rP ele 1 d) v ·~r :id > de réis. hoje. devido n.o rap1do 
e a JJ:'r.e sP e: ·· envo'.vimento. está o referido rsta-
d.t ··e f'l~imrnto cem o seu capital elcvn-

Por rnoL I d nra Pm pr.500 •ado ~o quintuplo. 
dr o f lJP Irn O r P'rnlo A ·re,, d Conforme infonnação do ge-rPtlt"' 
1\ll .. ,a~d p n , , :ia i·eahzou r ':.i.quelc banco. todos os negocios se 
c.ua .i~~ ..... j ~qbr~ . A' ··m rPali?..ado com o melhor ace-rto 
m , 1to~.10 1 :ll a·.l C~H~:1. ""nrnrrendo de t.al sorte para a sl -

séde respect! va, hoje, a firo de tra 
~u-em de .eu.,. interesses. -

PASSAS E FIGOS - Colossal sor­
lJIJ>f'Dto n,ceberam da Espanha AL. 
VARO JORGE & CIA . - Preço, 
enef)Olona.fs. 

NECROLOGIA 
Jt,Uii:TA - Na Idade d.o dez anos 

:~~~~ t~.~r=p~ê~rai.~ ª:i~: 
tiva do dr. José Alencar Agra. gr.ui­
de fazendeiro f' polltieo tradicional 
naquele munlciplo, e de Eioua ex.ma. . 
con!orte d . Mariinba Xavier Agra. 

Enfrrmando a g-radosa. <'~ança.. 
para salV'..&..la foram esgotado.q todos 
t>S recursos de medicina e nulificados 
~' cuidados doe. seus pa.ls adotivos, 
vindo a. verlflrar-se o deSf'nlae-e fa­
ia! nàqnéle dia. 

Faleceu. ontem, nesta capitRl. o sr. 
Frederico Lopes da Fonsécn Galvão, 
f'uncJona.rio estadual aposentado. 

Óil~~âo.~:ad:j::11.!'rcf:ªJ~~aLt~ 
!Uho.•. entre os quais a sra.. d . Ma_ 

fa'I d~\e~int!n~iél~ ~~~haes1'â; 
Mélo. contador da Força Publ!ca do 
~stado. _ 

Fel('Ceu :\llte~tcm, nesta c!dad~. 
na Vtla _Amórim, a sra. d. Marta 
ct,.,s Neves de Oliveira. esposa do '". 
.Jo.é Asterio ce Oliveira. 

/L extinta contava 23 anos de ida­
de. deixando do seu consorcio, um 
fjlho menor de 3 anos. 

, TELEGRAMAS RETIDOS 

PIA<'10 E BANDOLUI - Leclon· 
em domlcllios Estter Holmcs Pedrosa 
A venlda Almeida Barn'to. 641 

CROMOS E FOLHINHAS 
A Ca.mlsatia Condõr. do sr. Ve 

nanc!o Toscano. instalada á 1-u· 
Barã.o do Trlcnfo, ofertou.nos lin 
do cromo-folhinha para 1934. o qu 
agrndeoemos. 

A Padaria Paulista. anttgo e rcn 
celtuado estabelecimento de uoss~ 
praça, ofertou.nos três interess:mte 
cromos-folhinha.s para 1934, além d, 
duas serra paira cortar pio 

Gratos. 

Os srs CUnha & Cia . propr!eta­
r!os da Fabnr.a Coêlho, ~rande ma. 
nutatura de fumos e ciga1,-os df 
nossa praç.a.. ofcrtou _nos um bonitr 
cromo-folhinha para o ano vlndou­
ro. 

Grat.os pela lembrança 

Homenagem á memoria de 
Bila e 

RIO, 16 - (Na.cional) - R etarda 
do) - O "Centro C'ariora" promo 
veu grande ra~ia ao tumulo d ' 
BUa.c, partidpando também dessa 
home-na.g.em va.rla.s rf'presenta.ções dt 
elas~ . IA l'niáo) 

. Montepio do Estado 
Na Secretaria do Montepio preci­

z...1_se falar com o sr. Augusto Perei­
ra· BOrgeS, a bem de seus interes.sPs 

O campeonato de futebol 
dos profissionais 

RIO, 18 - (Na-dona!) - Tnida.JJ.. 
do o campeonato brasileiro de futf'­
ból entre os proflss.lona.i.s. realizou .. 
se aqui um enC'ontro dos CnriOCfüi 
com os Mineiros, saindo aqueles Yi .. gado ;.~it.eir ~ qu~' 1, 1 tran ferid •1ação in\'ejavel que atualmente 

para a prox ,. l rPulüáo. q ·e terá li'." cupa dentre os seus con~en('rt"S. I Há na Repartição dos Telegrafos, toriosos por 6xl 
Qt's-po.ch~s retidos para: Januano. l Eru Sã.o Paulo ~ Flwnint>n.-:.es com 
~rão Triunto 481; S amuel, A,·en!da os P.auli1.tt.1~. triunfando <>Stes. prla 

gar nmanJ,ã. em O mf' 1110 loc:11 O ulti.m--i balanço regista um mo-
mesm'~ hora i1nnnlo d.P qua!-i dois mil e quatro-

E' ciP cn r r ,~ r. J oci·,.-1,..,, ~nto~ contos. , f· Rohan 50: Espingarda Campos. contagem dr 5xl. (A União). 

Com poderes para reprimir 
qualquer movimento 

SA:'l;TIAGO. 16 - (Retardado) 
\ caruara resolveu ronceder poderes 
esct pcionals ao presidente Alexa.n­
dri, para reprimir com energia. qual. 
quer movi.n1ento revolu1'ionario. (A 
União) 

:\íEIAS - Pelo~ menores pre-ços, 
vendf' a Alfaia tuia :\lodê-lo. Avenida 
Be-an.ttpaire Rohan, 14-L 

A Fabrica "Lux" contra· 
tou um técnico especialls· 

ta no sul do pais 
PaC'sando, ontem. pel:i Pablica 

'Lux", de propriedade do ~deant,a.­
do lnd11strial sr. J. .J. Batista, ,i.m 
no~o reporter teve oportunidade _ de 
cumprimentar nqu('le distinto -00-
merciante. Aproveitar.do a ocasião, 
d!riglu_lhe o nosso coléga. all;lUtUlS 
oaJanas acerca d.e- suas nova& in,s--
ta.laçÕ<'S. tendo o sr. Bati.st:,; decfa­
rado estar muito satisfeito com a 
perfeição da maquinária importa.da. 
da Halia, a Qual vem funciôna.ndo 
admiravelmente 

Sempre atenrJi.oso e solicito para 
com JS representantes da ill'l.prensa.. 
o proprietario da Fabrica "Lu.x ·• 
levou_noo, est.abelc-clmento a 1entro, 
a. fim de colhennos mais uma im-
pres~ão do '>i'U conjrmt-0. 1 

.. Uniâ'J d1 F "c for <lr Lr:t~ Em re-iosi_io pela :::1usoiciosa data, "' Rccrr~do ) l e \Ir a palavr ' sr. Joaquim Cavalcanti. gerente 

Foi-nos dado. então, apreciar a. 
atividade de todas as secções: fnbri­
Cllç:'í.o de macarrão, bolachas finas, 
bólos e outras mnssas: de bon-bons, 
d11s mais variadas qualidades: de 
spcagem ~ -,ntntamí'nto ·' funUalia: 
\imos também o fóroo que é, sr.m 
fa\·o: nté agora. o mais bem cons. 
truido na Paraiba, tudo dispondo de 
oµrrarios dedicados e conhecedore-s 
do metier, e contando com a ·~Pf> ­
ro.:.i<lade do gerente sr. .J. BB'rbosa 

~ e seu au.xiliar imediáto sr. Augusto 

;~~:r~~~1da d9.(JU· l d1 ·t.1: ~UldO p;·c ·/~;:;Ceuf'S~~1~~cin:i~~1t.Olan~~~ :oe~~~~ 
• Um'.1 comi · -, > Mmn~t:t rJo._ ~r.. 1.urnnte \Vll.rner. no qual tom.aram 
dr ~\fP r~ v! n ,7 e R:rnl d· 1.rtc varias figuras do comercio. 
130•1·0- \'!", F l A1 P\I dP M· 
,·andn. fr, nr e~~ ~l v:tal :vre · RTIJ'.'r:OUf:DOS - O maior sorU-
d"' Me.• 1' • e I ma1,a findr •nento da pra~a é o da "Ca,;;a Ame-
c,..m o~ :> G 111' ·p1 · Brin · ·1 ira na•·. 
Gn t,t·1 Mi 1.11. t.1t1ndo dC' .n· 
,·c"sc·, ria r'" Numerosos oradores 

PJ· t )U rn fo. mo:!dkad· 

~ h;:-a 1° ir. ;i_ª 1
'
1\~~

1
~.1'"~ critos para as 

f'ar lo r' ~n- (l" 5 .. ,1 f.:llr·1c 
b m e· -mn que o .. r luzido o prec;r 
ntull i J cl pr· J itr. 

Rc"r-:v·d,, vrc,\ ,vl'l.TJ.rnl, o pr1mei- RIO. 16 - iNa<lonal) - Retar-
, n Ca"'O. '·"1 rt • iJdo 1 ;1.tnd" dado - Eidão ms<'ritos para as pro_ 
q ,,.._ á ob.r Dr' 1, 1 m Ir\()! :ai :.1. "l' xima"i se<.:sões da Assenibléa C'8nstl-
rr d i3ido 0p tu 1i1 , .' P ~1111·1·.c::1~n 
t cio t1 rrfe 1 (!-1 c,..,m )•l~lhJ:, por aqt1r tuintr numrrosos orado~. fA 
la corp 1,·..1,_;:··,J rniáo). 

PÓ DE ARROZ 

ORYGAM úE GAlLY! 

A mais alta expres­

são de elegancia no 
rosto de uma mulher ! 

Luna Filho. que se desdobram em 
e~orcos nela prosperidade da Fabri­
ca "Lux.". 

Não sendo a nossa cca..<:.ional '.:' "':l _ 
p;da \-isita p,ropnnmente um .. furo'' 
dP rC'porla.gem, ntrc,tanto r.:onse0 u1-

I 
nl0.5 saber do 51'. J. J _ B~tistn. ~­
ver s. s. C'Ontratado, no :.,ul do u4is. 
um técn,1"!0 r'.·prcU1llt.l.!1 no fnbt1co 
de macarrões e Jutras ,n~ssa:s llli. 
mrnticias, o gual já &e ?ncontra 

· 11esta capital, tendo 1mciado os ,;(>US 
trabalhos '~t.ud,1.ndo, urellminarmen-
~". as modificacéts oue jul:?fl. De<.'l'-S­
~~lrin~ intrNiuzir nliqueb fabrica. pa­
ra m.1ior perfeição do~ s~ns lJ~·odutos 
e co11&'Quente nun,ento de oroduçáo, 
a fim de podrr a fin:na ntendn 'lOS 

cre~cf'ntes Of'-didos 1-.1.ue- 111... .. chng·am. 
F'uluramenle, uinda e~11cri:I .., &r. J. 

.. T BJltsta, podC'r amµhar suas 1n.s­
talaçi)l :-., que t 1riio .a ca1Y'C'''l'. :l'\fllU .. 
ralnwntc, ele maior <'spaço. 
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